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7mj e nur 'ELEITORAL
O_ dr. Julio Sampaio Duarte e a. sua.

apresentação aos eleitores do circulo.

Conferencia. politica. do notavel re-

publicano José França. Borges, roda.-

otor do jornal “O Mundo”

Como estava anunciada,

realisou-se ante-ontem pelas

9 horas da noite a apresenta-

ção do canddaito do Partido-

republicano - português por

este circulo, o dr. Julio de

Sampaio Duarte, ás proximas

eleições de deputados, segui-

da de uma conferencia politi-

ca pelo grande e inconfundí-

vel republicano França Bor-

ges, uma das mais autenticas

figuras combatentes da Re-

publica.

Muito antes da hora já o

Teatro-veirense se achava re -

pleto de povo, do povo que

trabalha, do povo ancioso de

,_ uma boa republica e de uma

" melhor condição de vida.

'É A' hora marcada, deu en-

rada no palco, seguido dos

_mnferentes e de muitos outros

' Ç_¡it%igionarios, o sr. Anto-

gênt'J-d lizardo, secretario da

' csñi são municipal politica,

que indicou para presidente

daquela sessão o sr. dr. An-

tonio Maria Marques da Cos-

ta, deputado da nação e pre-

¡ sidente da comissão munici-

f pal politica de Aveiro.

3 Sua ex.a escolheu para o

secretariarem,os srs. Antonio

Ê' Felizardo e dr. Alberto Rue-

"-_ i la, a quem a assembleia dis-

pensou uma entusiastica ma-

nifestação entremeada com vi_

vas á Republica, ao dr. Afon-

so Costa e ao Partido repu-

blicano portuguss.

Em seguida o dr. Mar-

ques da Costa, agradecendo

a honra de o terem escolhido

para presidir àquela sessão,

faz o elogio do candidato por

este circulo, o sr. dr. Julio

Sampaio, a quem se refere

com alavras altamente elo-

giosas para o seu carater de

v homem de bem, de integro

i juiz, e de antigo e fiel repu-

blicano.

«Diz entre outras coisas,

que ninguem melhor do que

ele saberá defender os inte-

' r'esses_ do circulo, por isso

que é filho dêle, e ninguem

melhor do que êle saberá tam-

bem defender tudo quanto

diga respeito ás reivindi-

cações operarias, visto as ai-

tas funções que desempenha

nã'SOciedade 'portugueza se-

rem as que mais estreitamen-

_. te se ligam com o viver do

i ç

' <D,epois,. referindo-se a

França Borges, diz que 'não

é uma apresentação o que

- dele vai fazer. França Bor-

ges'é conhecido pelo seu es-

pirito combativo não só em

todo o Portugal, mas'mesmo

no* estrangeiro onde foi obri-

gadoavi'ver, a quando das

perseguições 'que a monar-

quia lhe moveu.
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«Diz mais, que o seu logar

está marcado ao lado dos que

mais contribuiram para o de-

sabar do regimen ido e Se o,

povo portuguez a alguem de-,

ve o viver hoje em regimen

republicano, é a França Bor-

ges que na imprensa e no

comício levantou as mais ter-

rives e demolidoras campa-

nhas, sempre com tenacidade

e fé num futuro cheio de bem

estar para este paiz, contra

todo o sistema monarquico

que, por fim, foi prostrado e

vencido.›

A assembleia coroou o

final do seu discurso com

uma salva de palmas, toman-

do em seguida a palavra o

sr. dr.Julio de Sampaio Duar-

te. Foi simples a sua confe-

rencia, tão simples como mo-

desta é a sua pessoa', habi-

tuada ao trabalho e ao viver

da vida de "aldeia, aonde com

a maior imarcialidade distri-

bue a justiça juntamente

com as sua boas palavras de

magistrado.

«Lamenta que o tivessem

ido arrancar aos seus livros e

aos seus trabalhos jurídicos,

paraoconduziremaoturbilhar

da politica para a qual e sen-

te sem feitio e Sem geito.

«imensos esforços fez, diz,

para qde 0 escusassem do

que dele pretendiam, tanto

mais que se conhecia falho

de aptidões para o desempe-

;nho das elevas funções para

depois de exgotados todos

;os meios e convencido de

que era dever seu correspon-

der com dedicação aos que

'laborar nessa obra de resur-

gimento nacional que está

confiado ao atual governo e

 

se empenha aceitou, não por

si, que nenhum merecimento

possue, mas pela grande fi-

! gura de estadista que é o dr.

Afonso Costa, amigo a quem
l

de's dos seus tempos de es-

tudantes.

«Conheceu-o desde os

bancos da escola, foi seu con-

discípulo e assistiu ao quasi

desabrochar da sua poderosa

inteligencia. Afonso Costa,

continua, foi a mais poderosa

inteletuaiidade do seu tem-

po; grande combatente, con-

seguiu o primeiro lugar nas

catedras universitarias, não

por meio de bajulações e

subserviencias mas pelo ata-

que ás velharias,afirmando-se

superior e conseguindo as-

sim forçar os portais da uni-

versidade onde finalmente

entrou, por si e pelo seu va-

 

_ lor, para professor da facul-

ano 23600 reis. Sem estam-

,que O procuravam, e que SÓ:

dele se lembravam para co¡

em que ele desmedidamente:

o ligam as melhores sauda-ê

'dade de direito. Por isso o

acompanha. Conhecia-o bem

para ajuizar do que ele é ca-

paz.

«O seu passado, os seus

*actos de governo, a sua pala-

vra, são bem garantias de to-

das as boas realisações futu-

ras. O seu programa é pois

,acompanha-lo, por que fa-

zendo-o, está absolutamente

convencido de que contribui-

rá, embora em infima parte,

para a felicidade desta Pa-

tria.

«Nada deseja, nada quer.

A sua aspiração unica, a sua

ancia mesmo, é que este povo

consiga por meio da Repu-

blica a sua rehabilitação e

que Portugal reconquiste no

conceito das Nações o nome

glorioso que foi o seu, a con-

sideração a que tem direito.

«E' este o meu programa;

são estas as minhas esperan-

ças'; é isto que defenderã ca-

so consiga a sua eleição»

Ao terminar foi vivamen-

te aclamado o seu nome, as-

sim como o do chefe do go-

verno e a Republica.

Adianta-se finalmente o

grande jornalista França Bor-

ges. A assemblea erguer-se

em peso e sua ex.“ teve oca-

sião de ver que as inergias

todas dos aveirenses são pa-

ra a sua obra e para a Repu-

blica. ”

Por momentos não pa-

ram as manifestações' e os

vivas ao seu nome, ao Murr-

do, a Republica, aopresiden-

te da Republica e a Afonso

Costa.

Depois, acalmados os es-

piritos, França Borges come-

ça a sua oração que foi bem

o retrato de todas as suas

convicções, um perfeito mo-

dêlo de sinceridade.

«Agradece tudo quanto lhe

fizeram e tem palavras de en-

comio para as tradições e o

espirito liberal que sempre

reinaram nesta cidade.

«Refere-se largamente ao

programa e á acção do Par-

tido republicano português a

quem atribue absolutamente

a implantação da Republica

em Portugal. Descreve o que

ele foi nos ultimos tempos da

monarquia, como a atacou e

como depois, governo, cor-

respondeu á confiança pelo

paiz nêle depositada.

«Fala nas suas primeiras

realisações- compromissos.

Como combateu o clericalis-

mo. Fala da-lei da Separação

que diz não atacar as cren-

ças religiosas de ninguem

mas sómente consentindo que

“élas sejam exercidas pelos

crentes em conformidade com

las leis do paiz.
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Publica-se ás quartas-feiras e sabados

  

   

 

   

  

 

   

    

     

    

 

   

   

    

  

  

   

  

   

   

 

   

       

   

  

_na extinçã

  

«Referindo-se ás leis de¡

proteção aos operarios, fala.

industrial, nas leis dos aci-

dentes de trabalho e na iei

do inquilinato, lei que em

absoluto favoreu as classes

proteção aos menores, etc.,

etc.

«E de tudo isto, diz, cabe

a maior parte ou ao antigo

Partido republicano portu-

guez, ou ao seu mais genuíno

representante, o dr. Afonso

Costa.

Continuando, refere-se,

posto que superficialmente,

ás arremetidas cobardes con-

tra o governo de um homem

que teve a gloria de equili-

brar o orçamento e de recons-

tituir as finanças depaupera-

dissimas, arremetidas que,qu-

gando dirigida ao homem, se

refletiam e refletem na pro-

pria Republica e no prestígio

do Paiz.

«E é assim,conclue com pe-

sar, que êles, querendo atacar

o governo, se servem da caiu-

nia, da infamia e se atrevem

com as suas mentes de des-

vaiarados rancorosos a me-

xer em coisas sérias, que vão

sobretudo ferir o prestígio do

paiz conseguido á custa de

muito esforço, de muita lucta,

de muita dedicação e amor.

«A obra de Afonso Costa,

no entanto, viverá sempre,

como um padrão de gloria!

«E ái daquele que,substi-

tuindo-o no governo, tente

sequer desviar-se do cami-

nho por ele traçado.

«Jamais poderemos regres-

sar ás normas de um passa-

do de constantes desfalques

e de desnorneada administra-

ção.

«Um povo inteiro exige-o;

um povo inteiro velará essa

obra maravilhosa.

Por fim dirigindo-se ao

dr. Julio Sampaio faz-lhe as

melhores e maiores referen-

cias, terminando por agrade--

cer novamente todas as con-

siderações recebidas e er-

guendo umviva á Republica»

Novamente a assembleia

ferentes conseguirem-no. O

o da contribuição ponto é eles quererem.

inteira ie ¡lilllll
pobres de Lisboa; nas leis de _____
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l-prnirn eleiçio

O par-,fio republica-

no porcu fuer. apresenta.

ao sufmgi.) mpuiar as

seguinc c :'.idiriaturus,

que o «Campeão» reco-

menda. ,ros seus amigos

em to tos os círculos on-

de os tem:

Está nas mãos dos con-
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FESTAS DE FAMlLiA:

Fazem anos:

 

Hoje, as sr.” D. Augusta de Mo-

rais, D. isabel Casqueiro e D. Concei-

ção Ravara.

Amanhã, a sr.a D. Maria dos Pra-

zeres Moreira Regata, e o sr. Ernani

Carlos de Lemos.

Alem, as sr.“3 D. Rosalina Henri-

ues Nazareth Monteiro e D. Cecilia

gruz da Fonseca e Silva.

O Tambem na 2.“ feira ultima fez

anos a esposa do sr. comendador Nia-

nuel da Silva Melo, da Ponte da Rota.

O Realisou-se na egrejn de S. Pe-

dro, em Avelans-de-cima,
o casamento

do sr. Antonio de Almeida, acreditado

comerciante de Agueda com a sr.a D.

Maria Rodrigues da Costa, filha dos

srs. Manuel Rodrigues da Costa, capi-

talista e proprietario da Cerca, daque-

la fregnezra. 0 noivo é um moço de

reconhecidos creditos, e a noiva uma

senhora duma educação esmerada.

Seguiram para Lisboa, onde pas-

sam a lua de mel.
'

VISITAS

Estiveram em Aveiro, obzequian-

do-nos com a sua visita, os srs. dr.

Julio Sampaio Duarte, José Pereira da

Cunha Brandão, França Borges, Ma-

nuel Gonçalves Nunes, dr. Manuel

Alegre, dr. João Sucêna.

O A fim de assistir ao enterro de

sua saudosa mãe esteve em Estarreja

o sr.João Maria Afonso de Azevedo.

REGRESSOS :

Depois duma temporada entre nos,

regressaram a sua casa de Setubal o

nosso apreciarei amigo e digno con-

servador do registo civil daquela cida-

de, sr. dr. Henrique Pinto e sua espo-

sa, que aqui vieram gosnr os dias de

licença que lhe foram concedidos.

Ao «bota-fora» assistiram multas

pessoas das suas relações.

O Regressou de Africa, onde ha

anos se encontrava á frente -duma ím-

portantc casa comercial, o nosso pa-

tricio e amigo, sr. Luiz Lopes, a quem

damos as boas vindas.

O Regressurani de Espinho, onde

foram de visita aos seus, os srs. Car-

los Duarte e esposa.

ENFERMOS:

Foi ha dias acometida de ligeira

indisposição a sn** D. Rosa de Santa-

Maria Leite, filha do sr. Domingos Jo-

sé dos Santos Leite importante comer-

ciante local.

Sua ex.a encontra-se quasi corn-

pletamente bem, com o que muito fol-

gamos.

O Tambem tem passado incomo-

dado de saude o ilustre escritor e nos-

so amigo sr. Domingos Guimarães.

O Acabamos de saber, com senti-

mento, que está gravemente enfermo.

na sua casa de Carregosa, o sr. Bispo-

conde.

Fazemos sinceros votos pelas me-

lhoras do venerando preiado.

O Tem tambem estado incomoda-

do de saude o nosso amigo, sr. Fran-

cisco José Lopes de Almeida, a quem

Circulo n.” i-Viana do

Castelo, candidato, Alfredo

Ernesto de Sá Cardoso, ma-

jor de artilharia.

Circulo u.“ 2 -Ponte do

Lima, candidatos, João Tei-

xeira de Queiroz Vaz Gue-

des, advoganlo e governador

civil; Damião José Lourenço

Junior, medico, c Francisco

de Abreu Coutinho, advo-

gado.

Circulo n.“ 5--Barceios,

candidato, Manuel Joaquim

Rodrigues Monteiro, vogal

do Supremo tribunal-admi-

nistrativo.

Circulo n.° õ-Vila-real,

candidato, Antonio de San-

t'Ana Cabrita Junior, capitão

de artilharia e do Estado-

maior.

Circulo n.° 8 -Bragança,

candidato, Joaquinr Bazilio

Cerveira e Sousa d'AIbu-

querque e Castro, diretor ge-

ral das colonias.

Circulo n.° 9-Moncorvo,

candidato, João Pedro d'Al-

meida Pessanha, diretor dos

serviços tecnicos dos cor-

reios e telegrafos.

Circulo n.° 1l-Vi1a-nova

de Gaia, candidatos, Bernar-

do d'Almeida Lucas, advoga-

do, e Domingos José Afonso

Cordeiro, medico.

Circulo n.° 12-Pena-

fiel, candidato, Daniel José

Rodrigues, delegado do pro-

curador da republica.

Circulo n ° I'd-Santo

tirso, Joaquim Leão Noguei-

ra de Meireles, medico.

Circulo n.° io -'Avei-

ro, candidato, Julio de Sam-

paio Duarte, juiz de direito.

Circulo n.° iõ-Estarreja,

candidato, Pedro Virgolino

Ferraz Chaves, advogado.

 

se levanta em constantes e

clamorosas aclamações até

que o dr. Marques da Costa

toma a palavra para encerrar

a sessão.

Dirige-se á assembleia a

quem patenteia toda a sua

satisfação pela forma corré-

ta como se houve durante os

belos discursos dos confe-

rentes e agradece a honra

que o sr. França Borges deu

aos republicanos de Aveiro

aceitando o convite que lhes

haviam feito para re'alisar uma

conferencia politica.

Em seguida é encerrada

a sessão aos vivasáRepubli-

ca, ao dr. Afonso Costa, ao

Partido republicano, a Fran-

ça Eorges e ao dr.Julio Sam-

paio, retirando-se todos na

melhor ordem e bélamente

impressionados com os con-

ferentes.

:tl 'l :t

Oxalá decorram como és-

ta todas as sessões de pro-

paganda eleitoral que devem

ter logar proximamente em

Aveiro.

m
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desejamos rapidos aii ri »4.

O Tambem passa incomodado de

saude o sr. Manuel Maria Mendes

Leal, digno professor oficial em Alque-

rubim.

Fez-se correr a galga

de que ã declaração da

candidatura do sr. dr. du-

llo Sampaio. proposto pe-

lo Partido republicano

portuguoz, para a vaga

de deputado do circulo

faitara um documento: na-

da menos do que a sua

certidão de eleitor.

E' absolutamente lal-

so. No numero das certi-

dões que lnstruem esse

processo. lá se encontra,

em primeiro logar, para

todos os olhos que sal-

bam e queiram vêr, a quo

lhe diz respeito. Viu-a

quem escreve estas ll-

nhas e legalmente podia

e devia vei-a, e consta do

recibo passado no acto

ao da entrega ao interes-

sado.

Bra um truc astucloso,

a galga. Não pegou. Ar-

rangem outro.

Circulo n.° 19-Lamego,

candidato, João de Deus Ra-

mos, advogado e professor.

Circulo n.° 23-Pinhel,

candidato, Artur Rodrigues

de Almeida Ribeiro, juiz da

Relação e ministro das Co-

lonias.

Circulo n.° 2.4 -Coim-

bra, candidato, Manoel An-

tonio da Costa, comerciante.

Circulo n.° 25-Figueira

da Foz, candidato, Antonio

Artur Baldaque da Silva, ofi-

cial da Armada.

Circulo n.° 30~Alcobaça,

candidato, FranciscoJoaquim

Ferreira do Amaral, vice-a1-

mirante.

Circulo n.° 32 -Torres

Novas, candidato, Henrique

Vieira de Vasconcelos, dele-

gado do procurador da Re-

publica e jornalista.

Circulo n.° 35 (Lisboa

ocidental) -Candidatos, An- .

tonio do Carvalhal da Sil-

veira Teles de Carvalho, ge-

neral; Lutz Filipe da Mata, “

p rovedor da Assistencia, E_ u_
....u ..-- . _4._
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apresentação aos eleitores do circulo.

Conferencia. politica. do notavel re-

publicano José França. Borges, roda.-

etor do jornal “O lutando”

Como estava anunciada,

realisou-se ante-ontem pelas

9 horas da noite a apresenta-

ção do canddaito do Partido-

republicano - português por

este circulo, o dr. Julio de

Sampaio Duarte, ás proximas

eleições de deputados, segui-

da de uma conferencia politi

ca pelo grande e inconfundí-

vel republicano França Bor-

ges, uma das mais autenticas

figuras combatentes da Re-

publica.

Muito antes da hora já o

Teatro-veirense se achava re-

pleto de povo, do povo que

trabalha, do povo ancioso de

uma boa republica e de uma

melhor condição de vida.

A' hora marcada, deu en-

trada no palco, seguido dos

conferentes e de muitos outros

correligionarios, o sr. Anto-

nio Felizardo, secretario dá'

csmissão municipal politica,

que indicou para presidente

daquela sessão 0 sr. dr. An-

tonio Maria Marques da Cos-

ta, deputado da nação e pre-

sidente da comissão munici-

pal politica de Aveiro.

Sua ex.n escolheu para o

secretariarem, os srs. Antonio

Felizardo e dr. Alberto Rue-

la, a quem a assembleia dis-

pensou uma entusiastica ma-

nifestação entremeada com vi-

vas á Republica, ao dr. Afon-

so Costa e ao Partido repu-

blicano portuguss.

Em seguida o dr. Mar-

ques da Costa, agradecendo

a honra de o terem escolhido

para presidir àquela sessão,

faz o elogio do candidato por

este circulo, o sr. dr. Julio

Sampaio, a quem se refere

com palavras altamente elo-

giosas para o seu carater de

homem de bem, de integro

juiz,-e de antigo e fiel repu-

blicano.

_, «Diz entre outras coisas,

que ninguem melhor do que

ele saberá defender os inte-

resses do circulo, por isso

que é filho dêle, e ninguem

melhor do que êle saberá tam-

bem defender tudo quanto

diga respeito ás reivindi-

cações operarias, visto as al-

tas funções que desempenha

nà 'Sociedade portugueza se-r

rem as que mais estreitamen-

te se ligam com o viver do

povo.

«Depois referindo-se a

França Borges, diz que não

é' uma apresentação o que

dele vai fazer. França Bor-

ges é Conhecido pelo seu es-

pirito combativo não só em

todo o .Portugal, mas mesmo

no estrangeiro onde foi obri-

ga'd'o a|viver, a quando das

pei'Seguições que a monar-

rquia lhe moveu.

«Diz mais, que o seu logar

está marcado ao lado dos que

mais contribuiram para o de-

sabar do regimen ido e se o

povo portuguez a alguem de-

ve o viver hoje em regimen

republicano, é a França Bor-

ges que na imprensa e no

comício levantou as mais ter-

rives e demolidoras campa-

nhas, sempre-com tenacidade

e fé num futuro cheio de bem

estar para este paiz, contra

todo o sistema monarquico

que, por fim, foi prostrado e

vencido»

A assembleia coroou o

final do seu discurso com

uma salva de palmas, toman-

do em seguida a palavra o

sr.-dr.Julio de Sampaio Duar-

te. Foi simples a sua confe-

rencia, tão simples como mo-

desta é a sua pessoa, habi-

tua'da ãõ'ti'abalfio 'e ao viver

da vida de aldeia, aonde com

a maior imarciaiidade distri-

bue a justiça juntamente

com as sua boas palavras de

magistrado.

«Lamenta que o tiveSsem

ido arrancar aos seus livros e

aos seus trabalhos jurídicos,

para o conduzirem aoturbilhar

da politica para a qual e sen-

te sem feitio e sem geito.

« Imensos. Esforços fez, diz,

para que o escusassem do

que dele pretendiam, tanto

mais que se conhecia falho

de aptidões para o desempe-

nho das elevas funções para

que o procuravam, e que só

depois de exgotados todos

os meios e convencido de

que era dever seu correspon-

der com dedicação aos que

dele se lembravam para co-

laborar nessa obra de resur-

gimento nacional que está

confiado ao atual governo e

em que ele desmedidamente

se empenha aceitou, não por

gura de estadista que é o dr.

Afonso Costa, amigo a quem

o ligam as melhores sauda-

Itudantes.

j «Conheceu-o desde os

; bancos da escola, foi seu con-

;discipulo e assistiu ao quasi

' desabrochar da sua poderosa

inteligencia. Afonso Costa,

continua, foi a mais poderosa

inteletualidade do seu tem-

po; grande combatente, con-

seguiu o primeiro lugar nas

catedras universitarias, não

por meio de bajuiações e

subserviencias mas pelo ata-

que ás velharias,afirmando-se

superior e conseguindo as-

sim forçar os portais da uni-

versidade onde finalmente

entrou, por si e pelo seu va-

lor, para professor da facul-

 

si, que nenhum merecimento,

possue, mas pela grande fi-

des dos seus tempos de es-

acompanha. Conhecia-o bem

gpara ajuizar do que êle é ca-

Ípaz.

«O seu passado, os, seus

actos de governo, asua pala-

vra, são bem garantias de to-

das as boas realisações futu-

ras. O seu programa é pois

acompanha-lo, por que fa-

zendo-o, está absolutamente

_convencido de que contribui-

rá, embora em infima parte,

para a felicidade desta Pa-

tria.

«Nada deseja, nada quer.

A sua aspiração unica, a sua

ancia mesmo, é que este povo

consiga por meio da Repu-

blica a sua rehabilitação e

que Portugal reconquiste no

conceito- das Nações o nome

glorioso que foi o seu, a con-

sideração a que tem direito.

' <-E' este o meu programa;-

são estas as minhas esperan-

ças; é isto que defenderá ca-

so consiga a sua ele¡çâo.›

Ao terminar foi vivamen-

te aclamado o seu nome, as-

sim como o do chefe do go-

verno e a Republica.

Adianta-se finalmente o

grande jornalista França Bor-

ges, A assemblea erguer-se

em pêso e sua ex.al teve oca-

sião de ver que as inergias

todas dos aveirenses são pa-

ra a sua obra e para a Repu-

blica.

Por momentos não pa-

ram as manifestações e os

vivas ao seu nome, ao Mun-

do, á Republica, aopresiden-

te da Republica e a Afonso

Costa.

Depois, acalmados os es-

piritos, França Borges come-

ça a sua oração que foi bem

o retrato de todas as suas

convicções, um perfeito mo-

dêlo de sinceridade.

« Agradece tudo quanto lhe

fizeram e tem palavras de en-

comio para as tradições e 0

;espirito liberal que sempre

reinaram nesta cidade.

r «Refere-se largamente ao

programa e á acção do Par-

Ítido republicano português a

'quem atribue absolutamente

a implantação da Republica

em Portugal. Descreve o que

ele foi nos ultimos tempos da

monarquia, como a atacou e

como depois, governo, cor-

respondeu á confiança pelo

paiz nêle depositada.

_ «Fala nas suas primeiras

realisações- compromissos.

Como combateu 0 clericalis-

mo. Fala da lei da Separação

que diz não atacar as cren-

ças religiosas de ninguem

mas sómente consentindo que

élas sejam exercidas pelos

crentes em conformidade com

as leis do paiz.

   

Publica-se ás quartas-feiras e sabados

_0.00._

Não é da responsabilidade do iomal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

niíirlrnrni
:Ído' inquilinato, lei que em

'A ”abscínto favoreu as classes

  

«Referind-o-se ás leis de

proteção aos operarios, faia

, na extinção da contribuição

industrial, nas leis dos aci-

dentes de trabalho e na ie¡

pobres de Lisboa; nas leis de

proteção aos menores, etc.,

etc.

«E de tudo isto, diz, cabe

a maior parte ou ao antigo

,Partido republicano portu-

guez, ou ao seu mais genuíno

representante, o dr. Afonso

dade de direito. Por isso o Costa.

Continuando, refere-se,

posto que superficialmente,

ás arremetidas cobardes con-

tra o governo de um homem

que teve a gloria de equili-

brar o orçamento e de recons-

tituir as finanças depaupera-

dissimas, arremetidas que,jul-

gando dirigida ao homem, se

refletiam e refletem na pro-

pria Republica e no prestígio

do Paiz.

«E é assim,conclue com pe-

sar, que êles, querendo atacar

o governo, se servem da caiu-

nia, da infamia e se atrevem

com as suas mentes de des-

vaiarados rancorosos a me-

xer em coisas sérias, que vão

sobretudo ferir o prestígio do

paiz_. conseguido a custa de

muito esforço, de muita lucta,

de muita dedicação e amor.

' " ' ?A obra“de Afonso Costa,

no entanto, viverá sempre,

como um padrão de gloria!

«E ái daquele que,substi-

tuindo-o no governo, tente

sequer desviar-se do cami-

nho por ele traçado.

«Jamais poderemos regres-

sar ás normas de um passa-

do de constantes desfalques

e de desnorneada administra-

ção.

«Um povo inteiro exige-o;

um povo inteiro velará essa

obra maravilhosa.

Por fim dirigindo-se ao

dr. Julio Sampaio faz-lhe as

melhores e maiores referen-

cias, terminando por agrade-

cer novamente todas as con-

siderações recebidas e er-

guendo umviva á Republica»

Novamente a assembleia

se levanta em constantes e

clamorosas aclamações até

que o dr. Marques da Costa

toma a palavra para encerrar

a sessão.

Dirige-se a assembleia a

quem patenteia toda a sua

satisfação pela forma corré-

' ta como se houve durante os

belos discursos dos confe-

rentes e agradece a honra

que o sr. França Borges deu

aos republicanos de Aveiro

aceitando o convite que lhes

haviam feito para realisar uma

conferencia politica.

Em seguida é encerrada

a sessão aos vivasáRepubli-

ca, ao dr. Afonso Costa, ao

Partido republicano, a Fran-

ça Borges e ao dr.Julio Sam-

paio, retirando-se todos na

melhor ordem e bélamente

impressionados com os con-

ferentes.
il

:t à¡

Oxalá decorram como és-

ta todas as sessões de pro-

paganda eleitoral que devem

ter logar proximamente em

Aveiro.

Está nas mãos d)s con-

ferentes conseauirem-n). O

ponto é eles quererem.

M. S.
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Hoje, as sr.im D. Augusta de Mo-

rais, D. isabel Casqueiro e D. Concei-

ção Ravara. _

Amanhã, a sua D. Murta dos Pra-

zeres Moreira Regaia, e o sr. Ernani

Carlos de Lemos.

Alem, as sr.“ D. Rosaiina Henri-

ques Nazareth Monteiro e D. Cecilia

Cruz da Fonseca e Silva.

O Tambem na 2.a feira ultima fez

anos a esposa do sr. comendador Ma-

nuel da Silva Melo, da Ponte da Rata.

O Realisou-se na egreja de S. Pe-

dro, em Avelans-de-cima, o casamento

do sr. Antonio de Almeida, acreditado

comerciante de Aguada com a sr.a D.

Maria Rodrigues da Costa, filha dos

srs. Manuel Rodrigues da Costa, capi-

talista e proprietario da Cerca, daque-

la freguezta. 0 noivo e um moço de

reconhecidos creditos, e a noiva uma

senhora duma educação esmerada.

Seguiram para Lisboa, onde pas-

sam a lua de mei.

VISITAS

Estiveram em Aveiro, obzequian-

do-nos com a sua visita, os srs. dr.

Julio Sampaio Duarte, José Pereira da

Cunha Brandão, França Borges, Ma-

nuel Gonçalves Nunes, dr. Manuel

Alegre, dr. João Succna.

O A fim de assistir ao enterro de,

sua saudosa mãe esteve em Estarreja

o sr. João Maria Afonso de Azevedo.

REGRESSOS :

Depois duma temporada entre nos,

regressaram á sua casa de Setubal o.

nosso apreciavel amigo e digno con-

servador do registo civil daquela cida-

de, sr. dr. Henrique Pinto e. sua espo-

sa,'que aqui vieram gosar os_ dias de

licen que lhe foram concedidos.

:ao «bota-fora» assistiram muitas;

pessôas das suas relações.

O Regressou de Africa, onde ha

ano¡ se encontrava á frente duma lm-

portante casa comercial, o nosso pa-

tricio e amigo, sr. Luiz Lopes, a quem

damos as boas vindas.

O Regressaram de Espinho. onde

foram de visita aos seus, os srs. Car-

los Duarte e esposa.

ENFERMOS :

Foi ha dias acometida de ligeira

indisposição a sr.a D. Rosa de Santa-

Maria Leite, liiha do sr. Domingos Jo-

se dos Santos Leite importante comer-

ciante local.
_

Sua ex.a encontra-se quasr com-

pletamente bem, com o que muito fol-

gamos. _

O Tambem tem passado incomo-

dado de saude o ilustre escritor e nos-

so amigo sr. Domingos Guimarães.

O Acabamos de saber, com senti-

mento, que está gravemente enfermo.

na sua casa de Carregosa, o sr. Bispo-

conde. _

Fazemos smceros votos pelas me-

lhoras do venerando preiado.

O Tem tambem estado incomoda-

do de saude o nosso amigo, sr. Fran-

cisco José Lopes de Almeida, a quem

desejamos rapidos aih-ins.

O Tambem passa incomodado de

saude o sr. Manuel Maria Mendes

Leal, digno professor oficial em Alque-

rubim.

Fez-se correr a galga

de que á declaração da

candidatura do sr. dr. Ju-

llo Sampaio. proposto pe-

lo Partido republicano

portuguez, para a vaga

de deputado do circulo

faitara um documento: na-

da menos do que a sua

certidão de eleitor.

E' absolutamente fal-

so. No numero das certi-

dões que instruem esse

processo. lá se encontra,

em primeiro logar, para

todos os olhos que sal-

bam e queiram vêr, a que

lhe diz respeito. Viu-a

quem escreve estas ll-

nhas e legalmente podia

e devia vêi-a, e consta do
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l plOWilçit

O partido republica'-

no portuguez apresenta

ao sufragio pppular as

seguintes' candidaturas,

'que o «Campeãm reco-

' monde aos seus amigos

em todos os círculos on-

de os tem:

Circulo n.° l--Viana do-

Castelo, candidato, Alfredo

Ernesto de Sá Cardoso, ma-

jor de artilharia.

Circulo u.° 2-P0nte do

Lima, candidatos, João Tei-

xeira dc Queiroz Vaz Gue-

des, advogado e governador

civil; Damião José Lourenço

Junior, medico, e Francisco

de Abreu Coutinho, advo-

gado.

Circulo n.° 5-Barcelos,

candidato, Manuel Joaquim

Rodrigues Monteiro, vogal

do Supremo tribunal-admi-

nistrativo.

Circulo n.° 6-Vila-real,

candidato, Antonio de San-

t'Ana CabritaJunior, capitão

de artilharia e do Estado-

maior.

Circulo n.° 8 Bragança,

candidato, Joaquim Bazilio

Cerveira e Sousa d'Albu-

querque e Castro, diretor ge-

ral das colonias.

Circulo n.° 9-MoncorVó,

candidato, João Pedro d'Al-

meida Pessanha, diretor dos

serviços tecnicos dos cor-

reios e telegrafos.

Circulo n.°11-Vila-nova

de Gaia, candidatos, Bernar-

do d'Almeida Lucas, advoga-

do, e Domingos José Afonso

Cordeiro, medico.

Círculo n.° 12-Pena-

fiel, candidato, Daniel José

Rodrigues, delegado do pro-

curador da republica.

Circulo n " lei-Santo

tirso, Joaquim Leão Noguei-

ra de Meireles, medico.

Circulo n." tb --~Avei-

ro, candidato, Julio de Sam-

paio Duarte, juiz de direito.

Circulo 'n.° iõ-Estarreja,

candidato, Pedro Virgolino

FT?“ ~ ”Chaves, advogado.

e'. ;ulo n.° ¡St-Lamego,

candidato, João de Deus Ra-

mos, advogado e professor.

Circulo n.° 23-Pinhel,

candidato, Artur Rodrigues

de Almeida Ribeiro, juiz da

Relação e ministro das Co-

lonias.

Circulo n.° 24 --Coim-

bra, candidato, Manoel An-

tonio da Costa, comerciante¡

Circulo n.° 25-Figueira

da Foz, candidato, Antonio

Artur Baldaque da Silva, ofi-

cial da Armada.

Circulo n.°.30-Alcobaça,

candidato, FranciscoJoaquim

Ferreira do Amaral, vice-al-

mirante.

Circulo n.° 32 -Torres

Novas, candidato, Henrique

Vieira de Vasconcelos, dele-

gado do procurador da Re-

publica e jornalista.

Circulo n.° 35 (Lisboa

recibo passado no acto oeidental)-Candidatos, An-

30 da entrega a“ 'meras' tonio do Carvalhal da Sil-
sado.

Era um truc astucioso,

a galga. Não pegou. Ar-

rangem outro.

veira Teles de Carvalho, ge-

jnerai; Luiz Filipe da Mata,

¡provedor da Assistencia Pu-



'
d
a

j candidato,

t_ jornalista.

' mes unior vereador' suplente, Logo que esteja montado es- por andarem a bater as portas

Kesianlat' dlretor geral da Joaquim Marques Ferreira de te farol ficará iluminada toda a das tahernas, para bcberem mais.

_ gncu ura' Vasconcelos, vereador_ zona da costa, que vai do Cabo Bombeiros voluntarlos. '-' A

--qw-

'DEPUTADOS Pllll AVEIRO li (Will

Pastdmte, João Martins de_ Pi-

blica e Ricardo dos Santos nho, juiz de paz efetivo; suplepte, to, sendo arrastada para a praia encontro áporta duma casa com

Covões, jumalista_ Joaqmm Gomes dos Santos, JUIZ pelas correntes da agua. _d tail vrolenCIa ue ela caiu_ sobre

Circujo n 038_Aldegale_ de paz substituto. Felizmente_ que, reconhecr o e e, fazendo-l e um ferimento

- ' - «Assembleia do Logar do Vou- a bordo o pet'lgo, imediatamente grave e algumas contusocs.

ga? candldêtob LUIS caflos ga›-Presidente, Joaquim Augus- lançou ferros ao mar, podendo oo- Dois murtozeiros que se

Guedes Demuetr lomallsm, to Tavares da Silvae Cunha, pro- assim ficar espiada, não_deutan- achavam com o barco atracado

e Anibal Lucio de Azevedo, fessor oficial, suplente, José Ro- do comtudo, de ser pedido so- no cais de Aguada á espera dc

engenheiro industrial. drigues dos Anjos, professor ott- corro para qualquer eventualt- lenha, entretiveram-se a joga: a

Circulo n o 4o_p0rta¡e_ cial. dade, pors que o mar se con- bisca dentro da embarcagao,

- ' . «Assembleia da'Trofa›-Pre- servava agitado. acompanhando o jogo com a un_-

gre' Cançldêtcb Joêqmm L0' sidente, Manuel Francisco Grilo, Foi logo dali lançado. á agua dantes goles de vinho, e termi-

Pes Pamlhelro Junlor, adVO' vereador efetivo; suplente, Au- o barco salva-vidas, que nave- nando por bcberem aguardente.

gado. gusto Martins de Barros, profes- gou para junto da cha upa e all O alcool subiu e eles desaVieram-

Circulo n_° 41_ Elvas sor oficial, se conservou de prevenção até se saindo para terra, pela ponte

José Tiemo Nu., «Assembleia da Arrancada›= que, refrescando mais o vento, a fóra, no fim da qual cada um,

nes da Silva medico Presidente, Narciso Francisco Fi- D. Rosa pôde safar-se da suua- sem saber, tomou rumo dive-so,

, O

Circulo n.° 44 - Beja,

candidato, Urbano Rodrigues,

  

   

   

   

   

   

   

  

  

   

  

   

   

   

  

    

    

  

 

   

   

   
  

  

    

    

  

   

   

   

   

   

 

  

   

  

 

  

   

  

   

 

  

  

   

  

   

    

gueira, vereador efetivo; suplen- ção perigosa em que estava e perdendo-se um _do outro. l

te. Manuel Gomes, professor oii- navegou novamente para o mar. Perto da meia norte, porem'.

cial. sem ter havido qualquer desas- encontrando-se ambos a pôr pc

Consolho de Anadia-«As- tre. no barco para se recolherem.

sembleia de Anadia-Presidente, fios_ marcantes-Vai ser mon- engalñnharam-se, dando em rc-

Joaquim Morais d'Oliveira, pro- tado no Cabo Sardão, perto _de sultado cair um dêles á agua.

lessor; suplente, João Gomes da Odemira, um farol de rotação, onde ficaria se o companheiro t'

Silva, juiz de paz. com um alcance de 25 milhas, nao retirasse depots de o fazer

«Assembleia de Avelãs de Ca- que deve estar pronto a funcio- mergulhar umas poucas de ve'

minha. -Presidente, Manuel Cro- nar por todo o proximo ano. zes Fizeram então as pazes, e

    

   

 

  

    

    

   

    

   

 

    

 

   

  

  

  

    

 

   

  

Circulo n.° 45-Aljus-

trel, Antonio dos Santos Sil-

va, proprietario.

Circulo n.° SO-Funchal,

candidato, João da Camara

Espichel ao Cabo S Vicente. :Companhia dos bombeiros vo-

O custo do farol orça- pot( Inntarios› desta cidade inaugu-

4ozoooatooo e os trabalho? da rou h'a dias o capote para os pi-

sua montagem sí) dirigidos pelo qu tcs do serv1ço no teatro e

capitão de tragam sr. Augusto outros, aumentando com ele OS

Neuparth. artigos do seu fardamento.

Estrada da Formiga-Os po- O capote e elegante e bem

' interessados frito, preservando as praças con-

«Assembleia de S. Lourenço

do Bairro› -Presidente, Joaquim

José Pires, professor; suplente-,-

Mariano de Oliveira Santos, pro-

fessor.

«Assembleia de Vilarinho do

Bairro› -Presidente, Manuel Ro-

drigues Ferreira, juiz de paz; su-

plente, Antonio Francisco Caste-

lão, professor.

Concelho de Ollvelra do Balr-

ro-«Assembleia de Oliveira do

Bairro-Presidente, Joaquim Fer-

reira Neves, vereador; suplente,

lose de França Figueiredo, juiz

de paz.

-Assembleia do Troviscal›-

Presidente, José d'Oliveira Abran-

tes, professor oficial; suplente,

Adelino Augusto de Macedo,

prossor oficial.

Concelho de IIhavo-«Assem-

bleia de llhavo›--Presidente, Ma-

nuel Nunes Pinguelo d'Oliveira,

vereador efetivo; suplente, Julio

Alfredo Lourenço Catarino, pro-

tessor.

Concelho de Vagos-«Assem-

bleia de Vagos-Presidente,Fran-

cisco dos Santos Vitor, vereador

efetivo; suplente, Manuel Mineiro,

idem.

Concelho da Mealhada-«As-

sembleia da Mealhada›--Presi-

dente, Domingos Rodrigues da

Silva, vereador substituto; suplen-

te, Antonio d'Oliveira Costa, pro-

fessor oficial.

«Assembleia de Casal Comba

-Presidente, Manuel Batista Pin-

to, vereador efetivo; suplente, Ma

nuel de Sousa Carvalho, profes-

sor .oficial.

«Assembleia de Luso›-Pre-

sidente, Antonio Mascarenhas de

Almeida, vereador efetivo; su-

plente, Constantino Duarte Viei-

ra de Melo, idem. .

«Assembleia da Pampilhosa›

-Presidente, Manuel de Matos,

vereador substituto; suplente, An-

tonio Antunes Breda, professor

particular.

_ Está conforme a pauta afixa-

.ia a porta do tribunal desta co-

marca.

O Partido republicano por-

tuguez lembra ao eleitoradc

_do circulo o dever que SObl'(

todo ele impende de concor-

rer ás urnas pelo deputado,

dr. Julio Sampaio Duarte.

_ Não é lícito a ninguem pôr

- em duvidas os intuitos patrio-

ticos do ilustre candidato.

Por isso o partido confia

na dedicação de todos e em

que todos, como que um só

fossem, concorrem á urna e

o votem com fé na sua ação

parlidaria.

Aos correligionarios do se-

gundo circulo vago no distri-

to, que é Ovar, faz o partido

a mesma solicitação.

O candidato por ali é, co-

-mo se sabe, o sr. dr. Pedro

Virgolino Ferraz Chaves, cu-

.io carater e cujos merecimen-

.tos seria ocioso relembrar.

ELEIÇÕES

ds mêsas eleitorais do circulo

Nos termos do disposto

no § 3.“ do art. 52.“ dale¡

eleitoral, procedeu-se no do

mingo ultimo, no tribunalju

.dicial da comarca e sob a

presidencia dointegro juiz d.

.direito dela, ao sorteio dos

individuos que deverão pre-

sidir ás proximas eleições.

Esse sorteio, que foi as-

sistido do sr. vice-presidentt

,da camara e representante da

autoridade civil, deu o se-

guinte resultado:

Concelho de aveiro, Assem-

bleia da (Florim-Presidente: Ma-

nuel Nunes Ramos, professor oli-

cial; suplente: Adelino Gonçalves

da Costa, professor oficial.

Assembleia da Vera-cruz-Pre

sldente. Manuel Tomaz VieiraJu-

nior, vereador substituto; suplen-

te, Jose Casimiro da Silva, pro-

fessor da Escola-normal.

. Assembleia de Esgueira:_Pre-

elefante, Diamantino Simões Maia,

juiz de paz substituto; suplente,

Domingos Marques de Carvalho,

professor oficial.

vos de 'ESÍQFTUJEL

na construção duma estrada de tra os trios da epoca. _

Pardilhó a Bunheiro para aquele Foi, puis, uma acertada re-

local, abriram entre sl uma subs- solução.

crição, que está Já c.n perto de O tempo-colas agr-Icons.-

;em escudos. Bart” prevê para esta semana

A camara municipal e juntas que hoje se acentuarão as chu-

de paroquias do concelho .e fre- vas depois das intermitencras com

guezias limítrofes, 'contribuem que tem corrido os dias anterio-

tambem, como é de nunca, pOIS res, Amanhã. i3, e na seXta-

o melhoramento é digno de todo feira, i4, continuarão elas, dan-

o auxilio pelos uteis serviços que do-sc u na leve descida de tem-

se destina a prestar naquela im- peratur¡ no sabado, com tempo

portante potoação. ,' variavel

Palavras .ie justiça.-O nos- Tudo pode ser. A verdade,

so presado colega Independencia porem, e' que'o inverno tem cor-

de Águeda escreve acerca ,do'dl- ri.lo. embora precocemente, com

gno funcionario, nosso conterra- verdadeiro rigor. _

neo, que dali acaba de sair: ' Desde os ultimos dias da se-

cEm consequencia da" informação 'namhida que eh°ve› "ema e faz

da junta medica a que foi sugeito, aca- u n frio terrivel. Os campos tor-

ba de ser aposentado o sr. Basilio de nar-,im a inundar-se e na por isso

!uma ;tirante Era:: mai prciuiws-
ha quam“ a e qu q O .ue nos dizem de fora:

para Agueda ha mezes. O sr. Lima q _

durante o tempo de permanencm nes- De Guimarães: Continuamos sob

ta vila conquistou as simpatias de um rigoroso e iinpertinenteduverno,

quantos o conheciam pela afabilldade que está causado graves prejurzos, sen-

com que a todos tratava». do um dos principais a catestta do

Funcionarios publicos.- -Cons- pão, principal alimento das classes _tra-

,a que será apresentado na Pro.. balhadoras que, para maior mtehcrda-

. de lutam com a falta de trabalho.

mma sessao do Congresso o es' , Das Caldas das Taipas: Vai mui-

ratuto dos funcionarios publicos to mau otempo para a colhem, do

e que diz respeito' á remodela- milho. 0 das terras fundos encontra-se

- ' '* A ainda pelos campos, pois não tem sido

çao- dos quadros e melhonà e possivel tiral-o, por causa das chuvas;

equiparaçã° dos' VenCÍ'Éenteêin' e o das terras medias está em espigas

los_ diferentes ministcrlOS, leilao e em grão, sem que seja possivel se-

um capitulo de assistencia com cair-io. O alno que parecia ser bom, con-

' ' . ve er-se- a em um ano mau.

pensoes às “uvas. , '- De Alqucrubim: Está um inverno

Novas *amas-_E um n _ma como não ha memoria. Chove sem
'o

acabar. Agora entrou em vigor cessar.

- V a ' ais Os pobres lutam com a miseria,

na “nha do vale do ong 'm › não só por o milho estar carrssrmo,
' ° l - -

uma e:Slpcclal' n' 4°.¡ Combma. como por lhes nao dar tempo para ga-

da entre a COmpanhla dos Cainl' nhar para ele.

nhos de ferro portuguezes para _ De Mogadouro: Os generos de

O trans one em pequena vejo- primeira necessidade teem subido de

cidade Ppor 'espedições de vaâão preço de uma maneira assustadora. O

. trigo vende-se a 800 reis cada 15 litros,

completo de diversas mercado-_ _ o centeio a 760 reis, as batatas a 450 e

rias, que constam da sua classt- as castanhas a 300.

ñcação.
De Valadares: Dá se entre nos

' ^ um fenomeno que se realisa no outo-

A nova tarifa' que é aphca' noequefui este ano bem visivel e

Ve] ás remessas ProcedePtes das evidente a todos os observadores: as

estações de Espinho ate Porto- primeiras hchpvaã, sentlitp abundantes,

' as de Sam são- incham a as e o 1111.0 e as_ raizes;

gigiçãghaatgarâjbergar¡a_a_$ejha a força vital da planta fica mais livre

. . . . com a dilatação dos póros, concentra-

ou Vlce'Versa (“a Espinho) bF' se na semente, desenvolve-a por com-

neñcra um tanto o corner to pleto, e a maturação faz-se em poucos

da' região servida pois 5g ez dias. _ '

uma redução importante sobre D'z'se que .ha 5°' que rega e mu'

- - va que seca. For o que aconteceu.

os que estao em Vigor, havendo
p . O milho está quasi todo maduro

casos em que essa rcduçao atm- e sem a chuva não amadureceria tão

ge cerca de 4o 0/0. - cedo.

' Vá, que entre tantas que au-
A chuva é uma necessidade para

. . _ a completa creação das fructas e das

mentam e portanto prejudicam,

esta abaixa em preço.

sementes, e muitas vezes nos queixa-

mos indevidamente dela. _

Nova moeda.--Nos primeiros Valores combinados-Sao as

dias do proximo mez de Janeiro seguintes taxas que passam a v1-

devcm entrar em circulação cm gorar para os_valorcs permuta-

todo o paiz t.ooo:ooo de escu- dis pelo correio _portuguez com

dos o novo tipo de moeda. os palzes estrangeiros: coroa,22¡,

Uma das faces dessa moeda franco, 2m, marco, 26.2; sterlt-

já está cunhada, procedendo-se no, 44 7/5; por mono reis.

agora à cunhagcm da outra face Contra a debilidade epara sus-

na maquina ha pouco adquiritlaíientar as forças-Recomendamo-

em França pela Casa-da-mpeda. .0 Vinho nutrtttra de came, de Pe-

Em torno do d|str|t°. ..._ A Franco e C3, UNICO legalmen-

uma mulher dc Casal de Alva- 'e auF°risad° Pêlo? governos e

ro, Maria Carvalha, subtrairam autoridades 53mm““ de Pon““

uma ovelha; os autores da proesa ga¡ e BraS'L F0' Premlado com

destinarnm o produto do roubo "ledaihãs de 09m .em ”das af¡

a uma patuscada entre si. Apon- “ÍKPOSIÇOCS namonms 3,55"“531'

ta-sc como principal figura nn if“ a que tem conçom 01 gar“?

vinho um tal Malaquias Pardal_ (“do a sua eñcac'av Para en““

de Agucda_ quecero sangue e levantar ou

a¡ Qu¡ma_fe¡ra ultimaqunn_ sustentar as_ Í'ort;as, centenares

do o Sl.. José Matms Marques de dos mais distintos medicos. Um

Lemo, descia do combom em calix deste _vinho representa um

Albergaria-a-velha ,fechou-se de ”Celpme b'fe'

repente a porta da carruagem C , .

reme Simononde vinha apanhando-lhe o dedo

Sem prenome

  

movimento local

Anotações do passado (1912)-

Dia 12 de novembro. - Um boi a

juem uma creada do lavrador

.vlanuel Pereira, da Borralha,

lançava pasto, atingiu-a com uma

pontoada pelo queixo, tendo o

ferimento de ser cosido a pontos

naturais.

, Di013.-Passam á vista da

Assembleia da Olivei..nha:- nossa barra o vapor ¡Vulcam› c

Presidente, Antonio Ferreira Coc- o torpedeiro n.° 2 da armada

lho, professor oficial; suplente, portugueza. _ '

Furtunato Mateus de Lima, Ve- Dia 14.-D1a lindo e quente,

reador efetivo. dem mslrando bem que é do nu-

Asembleia da Povoa do Vala- nero dos do chamado velão de

dcszresideItte, padre João Fer- S. Martinho.

reira Leitão, professor particular; Obras pub||cas,_r›elo guvcr.

suplente. Antonio Pereira. profes- no civil do distrito ro¡ enviada ao

30|' da ESCOla-nmmal- governo a planta relativa a cx-

Concelho de flgueda-:Assem- proprlaçño de uma casa perten-

bleta deAgueda:-Presidente,loa- cente ao sr. Antonio da Silva

quim Marques d'Oliveira, verea- Ventura, requerida pela junta de

dor substituto; suplente, Camilo paroquia da fregulezia da Palha-

Gomes Ferrão dos Santos, pro- ça e destinada a ampliação do

fcssor oñcial. importantíssimo mercado men-

Assemblela de Avelãs de Cima: sal daquela freguezia.

-Presidente, Antonio Correia Sa- 0 Conselho de obras-publi-

roiva e Lima, professor oficial; cas vai ser ouvido sobre o as-

Suplente, Manuel de Souza Car- stmto.

leito, vereador efetivo. V 4.- Vai dentro em breve

Assembleia do Logar da Pie- proceder-sc a trabalhos na es-

dade-Presidente, Albano Ferrei- trada nacional n.° 41, no troço

ra da Costa, juiz de paz substi- do quilometro 23 á Ponte do

tuto; suplente, José Eduardo M0- Pecegueíro, no distrito de Aveiro.

tais, major reformado. A vida no mar. - Ao deman-

- Assembleia do Logar de Maça- dar a barra de Viana para en- pole-par da mão direita e dece-

d'rts-Presídente, dr. João Elisio trar a chalupa D. Rosa, saída de pan 0-"1'O POr COIUPICÊO- 0903 os días se veem aparecer

Ferreira Sucena, vereador efetivo; Lisboa com marinhagem do vi- 0+ Quando ha dlaS o sr. novos especmos para a pela”“

supolente, Antonio Marques R0- sinho concelho de llhavo e com 'José Pereira Coelho, de Tamcn- quasi todos falsos. So o Creme Simon

drigues de Carvalho, professor carregamento de generos para gos, descia uma rua daquela po- da côr e beleza naturais. E' vendido ha

oficial. aquela praça, ao chegar perto voação, montado numa bicicle- 50a"“ em md” ° “mverso apesardls

- contrata ões. O ó de arroz e o sabão

Assemblera de Fermentelos- da cTornada», vtu-se em perigo i ta, ao desvrar-se dum carro que SMO” cgmplem"f05 Menos mgkmws

de cncalhar por lhe faltar o vcn- seguia em sentido oposto, foi de do Creme.
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cas do deputado democrati-

co por Aveiro:

te nasceu a 15 de maio de 1873,

tendo, portanto, 40 anos de ida-

de; formou-se na faculdade de

Direito no ano de 1895.isto é, da

idade de 22 anos; foi sub-dele a-

do em Anadia; pouco depois oi

   

      

 

   

   

 

   

   

   

  

 

    

   

  
  

llr. luliu__fgmlluloq
Algumas notas biografi-

0 sr. dr. Julio Sampaio Duar-

para a Africa, província de Mo-

çambique, onde exerceu o cargo

de oficial-mor do governo geral,

servindo tambem de secretário

eral; regressando á metrópole

oi, em 1898, nomeado dele ado

do Procurador Regio em spo-

zende; seguidamente foi delega-

do na Vila da Feira, sendo no

mesmo ano transferido para a vi-

sinha comarca de Agueda, onde

ficou definitivamente, até que, ao

cabo de nove anos, em julho de

1908, foi nomeado juiz de direi-

to para a comarca de Figueira de

Castelo Rodrigo; foi transferido

depois para Rio Maior e dai, em

outubro de 1910, para Penela,

onde esteve até que uma perti-

naz doença o obrigou a passar

ao quadro da inatividade sem

vencimentos; restabelecido, foi

mais tarde nomeado pelo gover-

no da Republica juiz da comarca

de S. Pedro do Sul, de onde

agora o foram retirar os seus

amigos e admiradores, afim de,

no parlamento, ser o interprete

dos nossos brados de justiça e o

acérrimo defensor dos nossos di-

reitos.

O sr. dr. Julio Sampaio seguiu

os cursos com regularidade, vin-

do a proposito salientar aqui um

episodio da sua vida académica,

que muito o enaltece. Está ainda

na memoria de muitos a parede

que fizeram os estudantes em

1892, em ação de protesto con-

tra a prisão de um condiscipulo.

Estava no poder o falecido Dias

Ferreira que, vendo generalizar-

se a gréve, pretendeu atalha-la

deprimindo os grevistas, aos

quais só deixava fazer acto se

declarassem por escrito que ha-

viam procedido por virtude de

coação moral. A maioria dos es-

tudantes curvou-se á imposição

do governo mas um grupo de

quarenta e tantos soube repelir

com apreciavel energia moral a

ação deprimente com que preten-

diam subjugá-Ios, muito embora

essa sua nobre atitude lhes cus-

tasse a perda do ano. O sr. dr.

Julio Sampaio fazia parte deste

grupo, ao lado de Afonso Costa,

João de Menezes, Antonio osé

de Almeida, ManoelJoaquim ra-

tel, Domingos Frias de Sampaio

e Melo, Vitor de Deus, Macedo

Pinto, Alexandre de Vasconcelos

Sá e outros.

No mez de junho de 1907 foi

louvado¡ pelo procurador regio

em razão dos seus bons serviços.

Quando promovido a juiz pa-

ra a Figueira de Castelo Rodrigo,

teve em Agueda uma despedida

muito afetuosa, sendo dado em

sua honra um lauto banquete pe-

lo juíz e mais funcionarios do

juizo, os quais, fazendo justiça

ás altas qualidades morais e a

elevada competencia profissional

do seu ex-delegado, lhe oferece-

ram ao mesmo tempo uma pren-

da de grande valor.

Ainda em monarquia, princi-

palmente em 1907, não podendo

pela sua posição na magistratura

manifestar publicamente as suas

ideias democraticas, o sr. dr. Ju-

lio Sampaio escrevia artigos libe-

rais na imprensa sob o pseudóni-

mo de Philemon.

Coisas politicas

Varios orgãos evolucionis-

tas deram notícia da organisa-

ção dum grande partido seu

no concelho da Mealhada e

publicaram muitos nomes co-

mo de correligionarios.

Eis senão quando na De-

fega de Lugo surge este con-

tratempo, e a avaria que se-

gue na Bairrada-livre:

Meu caro amigo Manuel:-Como

nunca gostei de situações ambíguas,

venho pedir-te para tornares publico no

teu jornal que não autorisei ninguem a

incluir o meu nome na lista da junta

politica Municipal do partido evolucio-

nista deste concelho, pois que nem tão

pouco nunca me filiei naquele partido.

Agradecendo-te este favor sou o

teu amigo certo de sempre.

Manuel de Souza Andrade

à*

Nós abaixo assinados, residentes

no concelho da Mealhada, vimos de-

clarar que não autortsámos nln em 3

ue nos hliasse no partido republicano

evoluciontsta deste concelho, e no.1

tão pouco assinamos qualquer adesão

ao mesmo partido.

Mealhada, 24 de outubro de 1913

Armando Lopes de C. Cabral e Alfredo

Sales.

Os evolucionistas na Mea-

lhada estão na quasi rasão

dos independentes em Ma-

lha-pão. . .

nr. arauto rrsr

Passou no domingo, á t.ir-

de, na estação desta cidalc

com destino ao Porto, onde

foi realisar uma conferentiu

que decorreu brilhantemente,

oilustre presidente do minis-

terio e ministro das finanças,

sr. dr. Afonso Costa.

Entre outras pessoas que

acompanharam sua cx.“ ía o

ministro da instrução. sr. dr.

Souza Junior, dr. Germano

Martins, Artur Cesta e Anto-

nio Tudela.

Na gare da estação de

Aveiro, apelar da invernia que

fêz, foram suas ex.“ muito

cumprimentados, indo dos con-

celhos visinhos muitos admi-

radores e correligionarios seus.

O sr. dr. Afonso Costa,

Souza Junior e comitiva se-

guiram dali, no dia imediato

para Lisboa.

_w_-

AS [JUNTAS

DU ESTADO

Foi impunentissimo, pela

importancia do assunto, pelo

brilho da exposição, pelo nu-

mero de assistentes_e ainda

pela qualidade deles, a confe-

rencia que no Porto celebrou

no domingo ultimo o sr. dr.

Afonso Costa, que ao fim dele

foi aclamado com ruido pelas

multidões.

Houve de todos os parti-

dos, patriotas sobretudo, to-

maram parte na grandiosa ma-

nifestação, que atingiu as pro-

porções da mais eloquente o

retumbante apoteose que pode

fazer-se a um homem.

Não nos permitem, nem o

tempo nem o espaço, dar da

conferencia uma pequena su-

mula.

Em seguidos n.°* do Cam-

peão o faremos, antes de que

com maior interesse a lerão os

nossos leitores.

A grande, a monumental

obra da Republica é aquela

que pela eloquencin dm nu-

meros se demonstra. Os nu-

meros talam alto e com os nu-

meros foi que o ilustre chefe

do governo falou:

Meus senhores-Escolhi para

téma desta conferencia as contas

do Estado, a divida publica e a

defesa nacional, porque nela pre-

tendo sumariar a administração

do governo a que tenho a hon-

ra de presidir, descrevendo o que

ela foi principalmente até ho'e na

primeira parte (contas equi ¡bra-

das), contraprovando-a na segun-

da (divida diminuída) eanuncian-

do ual vai ser o seu novo ful-

cro defesa nacional). E aceitei

de bom grado lançar no Porto o

primeiro grito a favor da causa

patriotica a que vou dedicar-me,

porque sabia por experiencia que

nele encontraria o mais forte

apoio para este empreendimento.

1

tis contas do listado

O equlllbrlo orçamental o a pro-

paganda republicano

O equilibrio orçamental foi

uma das mais energicas reclama-

ções do Partido Republicano nos

tempos da propaganda. A desor-

dem financeira não ameaçava só-

mente as nossas condições de vi-

da interiores, porque punha tam-

bem em risco a nossa indepen-

dencia. Mostrara-o o doloroso

episodio da bancarrota de 1891-

1892 e relembrava-o com tristeza

o que se passara por ocasião do

convenio, dentro e fóra do pais.

Por isso, a necessidade do aqui¡  



'blica e Ricardo dos Santos nho, iuiz de paz efetivo; suplento
Covões, 'umalista_ - ,Loaquim (àortntest dos Santos, juiz

Circu o n.“ 38-Aldegale- e Pal 3“ s ' .“ 0°

ga, candidatos, Luis Carlos 'Aâsemãle'a do Log-am: v3::

Guedes Dérouet, jornalista, ga”- res' ente'Joaqmm ug. _ to Tavares da Silva e Cunha, pro-

e Anibal Luc10 de Azevedo, fessor oficial, suplente, José Ro-

engenheiro industrial. drigues dos Anjos, professor ofi-

Circulo n.° 40-Portale- '
cia

gre, candidato, Joaquim Lo-
d «Assembleia da Trofa› -GPrle-

. . , si ente, Manuel Francisco rio,

pes Partilheiro Junior, advo-

gado.

vereador efetivo; suplente, Au-

6irculo n.° 41-Elvas,

gusto Martins de Barros, profes-

candidato, José Tierno Nu-

sor oficial.

«Assembleia da Arrancada›=

nes da Silva, medico.

Circulo n.° 44 - Beja,

Presidente, Narciso Francisco Fi-

gueira, vereador efetivo; suplen-

candidato, Urbano Rodrigues,

jornalista.

te. Manuel Gomes, professor ofi-

Circulo n.° 45 -Aljus-

cial.

Conselho de Anadia-«As-

sembleia de Anadia- Presidente,

trel, Antonio dos Santos Sil- Joaqmm Mora's donvem' pro'

vat pfopnetano- Silva, juiz de paz.

Circulo n.° 50 -Funchal, «Assembleia de Avelãs de Ca-

candidato, João da Camara WMM-Presidente, Manuel Go-

   

  

    

 

  

   

 

   
  

  

  

 

  

   

 

   

 

  
   

  

   

   

 

   

  

  

   

  

   

   

       

    

  

   

  

   

  

  

 

   

  

  

t'essor; suplente, João Gomes da

pestana_ diretor gera¡ da mes Junior, vereador; suplente,

Agricultura Joaquim Marques Ferreira de

' Vasconcelos, vereador.

-W
«Assembleia de S. Lourenço

do Bairro» -Presidente, Joaquim

José Pires, professor; suplente,

Mariano de Oliveira Santos, pro-

fessor.

«Assembleia de Vilarinho do

Bairro›-Presidente, Manuel Ro-

drigues Ferreira, juiz de paz; su-

plente, Antonio Francisco Caste-

lão, professor.

Concelho de Oliveira do Bair-

ro--Assembleia de Oliveira do

Bairro-Presidente, Joaquim Fer-

reira Neves, vereador; suplente,

José de França Figueiredo, juiz

de paz. .

«Assembleia do Troviscal›-

Presidente, José d'Oliveira Abran-

tes, professor oficial; suplente,

Adelino Augusto de Macedo,

prossor oficial.

Concelho de "have-«Assem-

bleia de llhavo--Presidente, Ma-

nuel Nunes Pinguelo d'Oliveira,

vereador efetivo; suplente, Julio

Alfredo Lourenço Catarino, pro-

fessor.

Concelho de Vagos-«Assem-

bleia de Vagos-Presidente,Fran-

cisco dos Santos Vitor, vereador

efetivo; suplente, Manuel Mineiro,

idem.

. Concelho da Mealhada-«As-

sembleia da Mealhada›--Presi-

dente, Domingos Rodrigues da

Silva, vereador substituto; suplen-

te, Antonio d'Oliveira Costa, pro-

fessor oficial.

«Assembleia de Casal Comba

-Presidente, Manuel Batista Pin-

to, vereador efetivo; suplente, Ma

nuel de Sousa Carvalho, profes-

sor oficial.

«Assembleia de Luso›-Pre-

sidente, Antonio Mascarenhas de

Almeida, vereador efetivo; su-

plente, Constantino Duarte Viei-

ra de Melo, idem.

' «Assembleia da Pampilhosa›

-Presidente, Manuel de Matos,

vereador substituto; suplente, An-

tonio Antunes Breda, professor

particular.

Está conforme a pauta afixa-

da á porta do tribunal desta co-

marca.

DEPUTADOS l'llll .lilllllll Il Olilll

O Partido republicano po:-

tuguez lembra ao eleitorado

do circulo o dever que SObl't

todo ele impende de concor-

rer ás urnas pelo deputado,

dr. Julio Sampaio Duarte.

_ Não é lícito a ninguem pói

em duvidas os intuitos patrio-

ticos do ilustre candidato.

Por iSsO o partido conñt

na dedicação de todos e em

que todos, como que um só

fossem, concorram á urna e

o votem com l'é na sua ação

, partidaria.

Aos correligionarios do se-

gundo circulo vago no distri-

to, que é Ovar, faz o partidi

a mesma solicitação.

_ O candidato por ali é, co-

-tno se sabe, o sr. dr. Pedro

Virgolino Ferraz Chaves, cu-

.io carater e cujos merecimen-

tos seria ocioso relembrar.

ELEIÇÕES

de mesas eleitorais do circuío

Nos termos do disposto

no § 3.“ do art. 52.“ ,da lei

eleitoral, procedeu-se no do

mingo ultimo, no tribunal ju

.dicial da comarca e sob a

presidencia dointegro juiz d.

.direito dela, ao sorteio dos

individuos que deverão pre-

Sidir ás proximas eleições.

Esse sorteio, que foi as-

sistido do sr. vice-presidente

da camara e representante da

autoridade civil, deu o se-

guinte resultado:

Concelho de aveiro, Assem-

bleia da GIoria:-Presidenle: Ma-

'nuel Nunes Ramos, professor ofi-

cial; suplente: Adelino Gonçalves

da Costa, professor oficial.

Assembleia da Vera-cruz--Pre

sldente, Manuel Tomaz VieiraJu-

nior, vereador substituto; suplet-

tc, José Casimiro da Silva, pro-

fessor da Escola-normal.

Assembleia de Esguelra:-Pre-

sidente, Diamantino Simões Maia,

'uiz de paz substituto; suplente,

omingos Marques de Carvalho,

professor oficial.

. Assembleia da Oliveirinliaz-

Presidente, Antonio Ferreira Coe-

lho, professor oficial; suplente,

Furtunato Mateus de Lima, ve-

reador efetivo.

Asembleia da Povoa do Vala-

da-Presidenle, padre João Fer-

'reira Leitão, professor particular;

suplente, Antonio Pereira, profes-

sor da Escola-normal.

' Concelho de Aguada-Assem-

bleia de Águedaz-Presidente, loa-

quim Marques d'Oliveira, verea-

dor substituto; suplente, Camilo
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ñnotações do passado (1912)-

Dia 12 de novembro. - Um boi a

juem uma creada do lavrador

\lanucl Pereira, da Borralha,

lançava pasto, atingiu-a com uma

oontoada pelo queixo, tendo o

ferimento de ser cosido a pontos

naturais.

Dia 13.-Passam á vista da

nossa barra o vapor «Vulcamn e

o torpedeiro n.° 2 da armada

portugueza.

Dia 14.-Dia lindo e quente,

demonstrando bem que é do nu-

nero dos do chamado verão de

S. Martinho.

Obras publicas-Pelo gover-

no civil do distrito foi enviada ao

governo a planta relativa a ex-

propriação de uma casa perten-

cente ao sr. Antonio da Silva

Ventura, requerida pela jun a de

paroquia da freguezia da Palha-

Gomes Ferrão dos Santos, pro- ça e destinada á ampliação do

fessor oficial. importantíssimo mercado men-

Assembleia de Avelãs de Cima: sal daquela freguezia.

-Presidente, Antonio Correia Sa- O Conselho de obras-publi-

fBÍVa e Lima, PTOÍCSSOT OflCÍal; cas vai ser ouvido sobre o as-

ouplente, Manuel de Souza Car- punto.

neiro, vereador efetivo. .__ .o. Vai dentro em breve

Assembleia do Logar da Pie- proceder-se a trabalhos na es-

dade-Presidente, Albano Ferrei- trada nacional n.° 41, no troço

ra da Costa, juiz de paz substi- do quilometro 23 á Ponte do

tuto; supleute, José Eduardo M0- Pecegueiro, no distrito de Aveiroa

rats, major reformado. fl vida no mar. - Ao deman-

. Assembleia do Logar de Maça-

to, sendo arrastada para a praia

pelas correntes da agua.

Felizmente que. reconhecido

a bordo o perigo, imediatamente

lançou ferros ao mar, p'odendo

assim ficar espiada, não deixan-

do comtudo, de ser pedido sq-

corro para qualquer eventuali-

dade, pois que o mar se con-

servava agitado. - '

Foi logo dali lançado á agua

o barco salva-vidas, que nave-

gou para junto da chalupa e alt

se conservou de prevenção até

que, refrescando mais o vento, a

D. Rosa pôde safar-se da situa-

ção perigosa em que estava e

navegou novamente para o mar.

sem ter havido qualquer desas-

tre.

fios mareantes.-Vai ser mon-

tado no Cabo Sardão, perto de

Odemira, um farol de rotação,

com um alcance de 25 milhas,

que deve estar pronto a funcio-

nar por 'todo o proximo ano.

Logo que esteja montado es-

te farol ficará iluminada toda a

zona da costa, que vai do Cabo

Espichel ao Cabo S. ViCente.

O custo do farol orça por

4o:ooo;mooo e os trabalhos da

sua montagem sã» dirigidos pelo

capitão de fragatri sr. Augusto

Neuparth.

Estrada da Formiga.-Os po-

vos de Estarreja, interessados

na construção duma estrada de

Pardtlhó a Bunhcii'o para aquele

local,abrirain entre si uma subs-

crição, que está já c n perto dc

cem escudos.

A camara municipal e juntas

de paroquias do concelho e fre-

guezias limitrofes, contribuem

tambem, como é de justiça, pois

o melhoramento e digno de todo

o auxilio pelos uteis serviços que

se destina a prestar naquela im-

portante puzoaçãot

Palavras :le Justiça-O nos-

so presado (Mega Independencia

de Águeda escreve acerca do di-

gtto luncionar'o, nosso conierra-

neo, que dali acaba de sair:

«Em consequencia da informação

da junta medica a que foi sugeito, aca-

ba de ser aposentado o srñBasilio de

Lima Junior, empregado das finanças

ha quarenta e quatro anos e que viera

para Agueda lia mezes. O sr. Lima

durante o tempo de permanencia nes-

ta vila conquistou as simpatias de

quantos o conheciam pela afabilidade

com que a todos tratava».

Funcionarios publicos.. -Cons-

ra que será apresentado na pro-

xima sessão do Congresso o es-

tatuto dos funcionarios publicos

e que diz respeito á remodela-

ção dos quadros e _melhoria e

equiparação dos vencimentos pe-

los diferentes ministerios, tendo

um capitulo de assistencia com

pensões ás viuvas.

Novas tarifas-E' um nunca

acabar. Agora entrou em vigor

na linha do Vale do Vouga,mais

uma especial, n.° 4ot combina-

da entre a companhia dos cami-

nhos de ferro portuguezes para

o transporte, em pequena velp-

cidade, por espedições de vagao

completo de diversas mercado-

rias, que constam da sua clasSi-

ficação. _

A nova tarifa, que é aplica-

vel ás remessas procedentes das

estações de Espinho até Porto-

campanhã para as de Sampaio-

Oleiros até Albergaria-a-velha

ou vice-versa (via Espinho) be-

neficia um tanto o comercio

da região servida pois se fez,

uma redução importante sobre

os que estão em vigor, havendo

casos em que essa reduçao atin-

ge cerca de 4o 0/u.

Vá, que entre tantas_que au-

mentam e portanto prejudicam,

esta abaixa ezn “preço.

Nova moeda-Nos primeiros

dias do proximo mez de janeiro

devem entra-r em circulação em

todo o paiz i.ooo:ooo de escu-

dos o novo tipo de moeda.

Uma das faces dessa moeda

já está cunhada, procedendo-se

agora á conliagcui da outra fare

na maquina ha pouco adquirida

em França pela Casa-da-moeda.

Em torno do distrito. - A

uma mulher de Casal de Alva-

ro, Maria Carvalha, subtrairam

uma ovelha; os autores da proesa

destinaram o produto do roubii

a uma patu'scada entre si. Apon;

ta-sc como principal ñgura no

viitlio um tal Malaquias Pardal,

dc Agueda. i

«u- Quinta-feira ultima,quau-

do'o sr. José Matias Marques de

Lemos descia do comboio em

Albergaria-a-velha ,fechou-se de

repente a porta da carruagem

onde vmlia apanhando-lite o dedo

dar a barra de Viana para en- pole ar da mão direita e dex-

das-Presidente, dr. João Elisio triir a chalupa D. Rosa, saida de pan o-lh'o pur completo.

Ferreira Sucena, vereador efetivo; Lisboa com marinhagem' do vi-

supolente, AntonioMarques Ro-

-oo-Quzindo ha dias o Sl'.

sinho concelho de Ilhavo e com ÉJose Pereira Coelho, de Tainen-

drigues de Carvalho, professor carregamento de generos paralgos, descia uma rua daquela po-

aquela praça, ao chegar perto

_Assembleia de Fermentelos- da aTornada», viu-se em perignl

Presidente, João Martins de Pi-
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voação, montado numa bicicle-

ta, ao desviar-.sc ddr) carro que

de encalhar por lhe faltar o ven- scgma em sentido oposto, foi de

encontro á porta duma casa com

tal Violencia ue ela caiu sobre

ele, fazendo-l e um ferimento

grave e algumas contusões.

.I- Dois murtozeiros que se

achavam com o barco atracado

no cais de Agueda á espera de

lenha, entretiveram-se a jogar a

bisca dentro da embarcação,

acompanhando o jogo com abun-

dantes góles de vinho, e termi-

nando por beberem aguardente.

O alconl subiu e eles desavieram-

se saindo para terra, pela ponte

fóra, no fim da qual cada um.

sem saber, tomou rumo diverso,

perdendo-se um do outro.

Perto da meia ncite, porém

encontrando-se ambos a pôr pé

no barco para se recolherem

engalñnharam-se, dando em re-

sultado cair um dêles a agua.

onde tizaria se o companheiro u

não retirasse depois de o fazer

mergulhar umas poucas de ve-

zes Fizeram então as pazes, e

por andarem a bater ás portas

das tabernas, para beberem mais.

Bombeiros voluntarlos. - A

!Companhia dos bombeiros vo-

luntarios- desta cidade inaugu-

rou lia dias o capote para os pi-

qu tes do serviço no teatro e

outros, aumentando com ele os

artigos do seu fardamento.

U capote é elegante e bem

f. ito, preservando as piaças con-

tra os l'rios da epoca.

Foi, pois, uma acertada re-

solução.

O tempo-Coisas agricolas.-

Burtu prevê para esta semana

que hoje se acentuarão as chu-

vas d.; pois das intermitencias Coin

que tem corri-:lo os dias anterio-

res. Amanhã, i3, e na sexta-

fuira, i4, continuarão elas, dan-

do-sc una leve descida de tem-

pcratum no sabado, com tempo

variavel

Tudo pode ser. A verdade,

p›rem, é que o inverno tem cor-

rilo. embora precocemente, com

ve 'drideiro rigor.

Desde os ultimos dias da sc-

mana ida que chove, venta e faz

u n frio terrivel. Os campos tor-

namm a inundar-se e ha por isso

mai .res prejuizos.

O ._ue nos dizem de fóra:

De Guimarães: Continuamos sob

um rigoroso e' impertinente inverno,

que está causado graves prejuízos, sen-

do um dos principais a carestia do

pão, principal alimento das classes tra-

balhadoras que, para maior infelicida-

de, lutam com a falta de trabalho.

Das Caldas das Taipas: Vai mui-

to mau o tempo para a colheita do

milho. O das terras fundas encontra-se

ainda pelos campos, pois não tem sido

possivel tiral-o, por causa das chuvas;

e o das terras médias está ein espigas

e em grão, sem que seja possivel se-

cal-o. O ano que parecia ser bom, con-

verter-se-ha em um ano mau.

De Alquerubt'm: Está um inverno

como não ha memoria. Chove sem

cessar.

Os pobres lutam com a miseria,

não só por o milho estar caríssimo,

como por lhes não dar tempo para ga-

iiliar para ele.

De Mogadouro: Os generos de

primeira necessidade teem subido de

preço de uma maneira assustadora. O

trigo vende-se a 800 reis cada 15 litros,

o centeio a 760 reis, as batatas a 450 e

as castanhas a 300.

De Valadares: Dá se entre nós

um fenomeno que se realisa no outo-

no e que foi este ano bem visivel e

evidente a todos os observadores: as

primeiras chuvas, sendo abundantes,

¡ncham a haste' do milho e as raizes;

a força vital da planta fica mais livre

com a dilatação dos poros, concentra-

se na semente, desenvolve-a por com-

pleto, e a maturação faz-se em poucos

dias. ,

Diz-se que ha sol que rega e citu-

va que seca. Foi o que aconteceu.

0 milho está quasi todo maduro

e sem a chuva não amadurecerla 'tão

cedo. .

A chuva é uma necessxdade para

a completa creaçâo das fructas e _das

sementes, e muitas vezes nos queixa-

mos indevidamente dela.

Valores combinados-São as

seguintes taxas que passam a vi-

gorar para os_valores permuta-

dos pelo correto portuguez com

os paizes estrangeiros: coroa, 22 r ,

franco, 212, marco, 262; sterli-

no, 44 7/3; por imooo reis.

Contra a debilidade e para 'sus-

tentar as forças-Recomendamo-

o Vinho nutriter de carne, de Pe-

dro Franco e CF, unico legalmen-

te autorisado pelos governos e

autoridades sanitarias de Portu-

gal e Brasil. Foi premiado Com

medalhas de ouro em todas as

t \'posições nacionais e. estrangei-

I'.i$ a que tem concorrido, garan-

[ildO a sua eficacia, para enri-

¡quecer o sangue e 'levantar' ou

'sustentar as forças, centenares

dos mais distintos medicos. Um

calix deste vinho representa um

excelente bife.

Créme Simon

Sem prenome

TODOS os dias se veem aparecer

novos especificos para a pele; são

quasi todos falsos. Só o Créme Simon

dá côr e beleza naturais. E' vendido ha

50 anos em todo o universo apesar das

contratações. O pó de arroz e o sabão

Simon completam os efeitos higienicos

do Creme.

  

iii. iuiin_iimiiio
Algumas notas' biografi-

cas do deputado democrati-

co por Aveiro:

O sr. dr. Julio Sampaio Duar-

te nascett a 15 de maio de 1873,

tendo, portanto, 40 anos de ida-

de; formou-se na faculdade de

Direito no ano de 1895,isto é, da

idade de 22 anos; foi sub-dele a-

do em Anadia; pouco depois oi

para a Africa, província de Mo-

çambique, onde exerceu o cargo

de oficial-mor do governo geral,

servindo tambem de_ secretário

geral; regressando á metrópole

foi, em 1898, nomeado delegado

do Procurador Regio em Espo-

zende; se uidamente foi delega-

do na Via da Feira, sendo no

mesmo ano transferido para a vi-

sinha comarca de Agueda, onde

ficou definitivamente, até que, ao

cabo de nove anos, em julho de

“1908, foi nomeado juiz de direi-

to para a comarca de Figueira de

.Castelo Rodrigo; foi transferido

depois para Rio Maior e dai, em

outubro de 1910, para Penela,

onde esteve até que uma perti-

naz doença o obrigou a passar

ao quadro da inatividade sem

vencimentos; restabelecida, foi

mais tarde nomeado pelo gover-

no da Republica juiz da comarca

de S. Pedro do Sul, de onde

agora o foram retirar os seus

amigos e admiradores, afim de,

no parlamento, ser o interprete

dos nossos brados de justiça e o

acérrimo defensor dos nossos di-

reitos.

O sr. dr. Julio Sampaio seguiu

os cursos com re ularidade, vin-

do a proposito sa ientar aqui um

episodio da sua vida académica,

que muito o enaltece. Está ainda

na memoria de muitos a parede

que fizeram os eStudantes em

1892, em ação de protesto con-

tra a prisão de um condiscipulo.

Estava no poder o falecido Dias

Ferreira que, vendo generalizar-

se a gréve, pretendeu atalha-la

deprimindo os grevistas, aos

quais só deixava fazer acto se

declarassem por escrito que ha-

viam procedido por virtude de

coação moral. A maioria dos es-

tudantes curvou-se á imposição

do governo mas um grupo de

quarenta e tantos 'soube repelir

com apreciavel energia moral a

ação deprimente com que preten-

diam subjugá-los, muito embora

essa sua nobre atitude lhes cus-

tasse a perda do ano. O sr. dr.

Julio Sampaio fazia parte deste

grupo, ao lado de Afonso Costa,

João de Menezes, Antonio José

de Almeida, Manoel Joaquim Fra-

tel, Domingos Frias de Sampaio

e Melo, Vitor de Deus, Macedo

Pinto, Alexandre de Vasconcelos

Sá e outros.

No mez de Junho de 1907 foi

louvado pelo procurador regio

em razão dos seus bons serviços.

Quando promovido a juiz pa-

ra a Figueira de Castelo Rodrigo,

teve em Agueda uma despedida

muito afetuosa, sendo dado em

sua honra um lauto banquete pe-

lo juiz e mais funcionarios do

juizo, os quais, fazendo justiça

ás altas qualidades morais e á

elevada competencia profissional

do seu ex-delegado, lhe oferece-

ram ao mesmo tempo uma pren-

da de grande valor. --

Ainda em monarquia, princi-

'palmente em 1907, não podendo

pela sua posição na magistratura

manifestar publicamente as suas

ideias democraticas, o sr. dr. Ju-

lio Sampaio escrevia artigos libe-

rais na imprensa sob o pseudôni-

mo de Philemon.

M0956_

Coisas politicas

Varios orgãos evolucionis-

tas deram noticia da organisa-

ção dum grande partido seu

no concelho da Mealhada e

publicaram muitos nomes co-

mo de correligionarios.

Eis senão quando na De-

fe;a de Lugo surge este con-

tratempo, e a avaria que se-

gue na Bairrada-livre:

Meu caro amiga [hannah-Como

nunca gostei de situações ainbiguas,

venho pedir-te para tornares publico no

teu jornal que não autorisei ninguem a

incluir o meu notne na lista da junta

politica Municipal do partido evolucio-

nista deste concelho, pois que nem tão

pouco nunca me filiei naquele partido.

Agradecendo-te este favor sou o

teu amigo certo de sempre.

Manuel de Souza Andrade

aii

Nós abaixo assinados, residentes

no concelho da Mealhada, vimos de-

    

  

   
  

 

clarar qu_e_não autorisámos nin em I
que nos filiasse no partido repit llczn

evolucwnista deste concelho, e neitt

tão pouco assinamos qualquer adesão
ao mesmo partido.

Mealhada, 24 de outubro de 19|, t

Armando Lo es de C. Cab

Sales. P a( e Alfredo

Os evolucionistas na Mea-

lhada estão na quasi rasão

dos independentes em Ma-

lha-pão. . .

w

Ill. “Elfo fill!“

Passou no domingo, á tar-

de, na estação desta cidade

com destino ao Porto, onde

foi realisar uma conferencia V

que decorreu brilhantemente,

oilustre presidente do minis-

terio e ministro das finanças,

sr. dr. Afonso Costa.

Entre outras pessoas que

acompanharam sua ex.a ia o

ministro da instrução. sr. dr.

Souza Junior, di'. Germano

Martins, Artur COsta e Anto-

nio Tudela.

Na gare da estação de

Aveiro, apezar da invernia que

fêz, foram suas ex.as muito

cumprimentados, indo dos con-

celhos visinhos muitos admi-

radores e correligionarios seus.

O sr. dr. Afonso Costa,

Souza Junior e comitiva se-

guiram dali, no dia imediato

para Lisboa.

---=›cuor.=---
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Foi impunentissimo, pela

importancia do assunto, pelo

brilho da exposição, pelo nu-

mero de assistentes e ainda

pela qualidade deles, a confe-

rencia que no Porto celebrou

no domingo ultimo o sr. dr.

Afonso Costa, que ao fim dele

foi aclamado com ruido pelas

multidões. i

Houve de todo: os parti-

dos. patriotas sobretudo, to-

maram parte na grandiosa mas -

nifestação, que atingiu as pro-.'

porções da mais eloquentee

retumbante apoteose qnt; pode

fazer-se a um homem. j '

Não nos permitem, o

tempo nem o espaço, dai' da

conferencia uma pequena su-

mula.

Em seguidos n.os do Gam-

peão o faremos, antes de que

com maior interesse a lerão os '

nossos leitores.

A grande, a monumental

obra da Republica é aquela

que pela eloquencia dos nu-

meros se demonstra. Os nu-

meros talam alto e com os nu-

meros foi que o ilustre chefe

do governo falou:

Meus senhoresz-Escolhl para

têma desta conferencia as contas

do Estado, a divida publica ea

defesa nacional, porque nela pre- ,w

tendo sumariar a administracao '

do governo a que tenho a hang -.

ra de presidir, descrevendo oque ~

ela foi principalmente até ho'eiia" '

primeira parte (contas equfllmtà,

das), -contraprovando-a na segui¡ '

da (divida diminuída) eanuncta'iii '

do qual vai ser o seu novo fui-«L

cro (defesa nacional). E aceita -

de bom grado lançar no Porto“o:

primeiro grito a favor da causa'

patriotica a que vou dedicar-inc,-

porque sabia por experienclaqm'

nele encontraria o mais -_

apoio para este empreendimento_

I

as contas do Estado "1.5"

O equilibrio orçamental e a

paqanda republicana ' 41?..

O equilibrio orçamental

uma das mais energicas reclama? '

ções do Partido Republicano i

tempos da propaganda. A desert- -_

dem financeira não ameaçavaeop'.

mente as nossas condiçõesdeyiqm'

da interiores, porque punha_

bem em risco a nossa inda"“

encia. Mostrara-o o dol o

episodio da bancarrota de 18916 '

1892 e releinbrava-o com mn- '

o que se passara por ocasiãoag, __

convenio, dentro e fóra do '

Por isso, a necessidade daqui."

'« ll
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librio, como base da segurança

do Estado, apareceu em todos os

nossos programas e tornou se o

mais solene dos nossos compro-

missos. Quando na sessão parla-

mentar de 19 de maio de 1908

eu fiz, em nome do Diretorio, o

desafio á chamada monarquia rio-

va para que governasse patrioti-

camente, liberalmente e econo-

micamente, se era capaz, expri-

mi com força essa ardente exi-

encia da consciencia coletiva.

embre¡ que de 1891-1892 para

1905-1906 os novos impostos ti-

nham produzido 152:285 contos

e o aumento da divida publica

não menos de 54:581 contos efe-

tivos, de que não se tirara ne-

nhum proveito, nem na instrução

ou assistencia, nem em obras de

fomento ou proteção economica.

E perguntando o que se fizera

de tanto dinheiro, exigi, em no-

me do Povo, que se entrasse num

caminho de escrupulosa adminis-

tração. Chame¡ em especial a

atenção para a divida flutuante

externa, que se elevava então a

14:283 contos, recordando o que

se passara por ocasião da crise

de 1891. Então tora-nos aponta-

do ao peito o dilema brutal: ou

a «golilha infamante›, como se

chamava ao contrato dos taba-

cos, ou a «bancarrota iminente›.

Esta bancarrota seria determina-

da pela exigencia imediata da

divida flutuante externa, que nes-

ta data se elevava a cêrca de

132000 contos. E o dilema dera

resultado, porque o contrato fez-

se, deixando de entrar nos cofres

publicos grande parte do produ-

to do emprestimo. Tambem en-

tão, em 1908, a divida flutuante

externa constituía para nós uma

ameaça, que o desequilíbrio de

contas do tesouro tornava cada

dia mais grave. Não fui ouvido,

como já calculava; mas este cha-

mamento ás responsabilidades

contribuiu muito para contra-pro-

var a incapacidade da monarquia

nova na administração dos di-

nheiros publicos, e para dar man-

dato imperativo aos governantes

republicanos acerca do equilibrio

do orçamento e da regularização

da divida nacional. (Muitos apoia-

dos).

,O primeiro ano da Republica

e o equillbrlo

Feita a Republica, a propria

indicação dos comitês, sanciona-

da pelo povo, de que o nosso

primeiro ministro das finanças se-

ria o austero cidadão 'Basilio Te-

les, demonstrava claramente que

a Nação persistia em reclamar o

equilibrio do orçamento, como

base essencial do restabelecimen-

to do credito publico e do bara-

teamento da vida das classes po-

pulares. infelizmente, o precario

estado de saude de Basilio Teles

não lhe permitiu nessa hora acei-

tar as funções que a Republica

lhe confiava, e para as quais, in-

telectual e moralmente, por seus

serviços e viver, como por seus

estudos e trabalhos, estava pre-

parado como ninguem.

Foi, porém, ministro das ti-

nanças do governo provisorio o

sr. José Relvas, e justo é dizer

que ele aceitou sempre como 1n-

-declinavel obrigação moral e ci-

vica acertar honradamente as con-

tas do Estado, e para isso traba-

lhou com tanta boa vontade, que

a gerencia de 1910-1911 fechou

com um pequeno dejicit de 294

contos, ou 307 incluindo os ser-

viços autonomos, e o ano econo-

mico, já retificado pelas opera-

ções realizadas nos dois anos

posteriores, tem atualmente um

dencit efetivo de 1:868 contos,

que provavelmente ainda dimi-

nuirá de uma ou duas centenas

de contos até o fecho de suas

contas em 1915-1916. Com efei-

to, das operações proprias do

ano, realizaram-se dentro dele:

Em 1910-1911: '

Cobranças. . . . . . . . 62:656 contos

Pagamentos....... 66:666 ›

...--

Icando então o ddlcttem 4:010

Mas novas operações por con-

ta do ano economico de 1910-

1911, se fizeram:

Em 1911-1912:

6:300 contos

D

Cobranças.. . . . . . .

Pagamentos.. . . . . . 42760

donde proveio urna me-

lhoria de........... 1:540

que reduziu o dejlclt do

ano economico a.... 2:470

No ano findo tambem se fize-

ram por conta de 1910-1911, al-

gumas operações, a saber:

Em 1912-1913:

   

                

Cobranças. . . . . 937 contos

Pagamentos.. . . . . . 336 a

Melhoria... .. . . . . . . . 541 ›

O deficit de 1910-1911

seria, pois, hoje de. 1:929 ›

se não houvesse anula-

ções. Com elas, na

importancia de.. .. . . 61 r

ficou 0 deita, como ms-

semos, e111.......... 1:868

podendo ainda descer

até 30 de junho de

1916, mas pouco sen-

sivelmente.

(Continua).

indicações uteis

  

Expedição :le rain

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas. 25 reis por cada

53000 reis ou fração desta quai.tia,além

do sêlo correspondente: de 1.1000 ate'

ioñooo reis, to reis; de mais de 106000

até 205000 reis. ao reis; de mais de

1.05000 até 50,¡000 reis, 4o reis; de

nais de Soãooo até 1005000 1013.60

mis; de mais de !00.1000 até 6006000

"1:15. too reis

ln 1111 :1111

De [$000 até 105000 reis. io reis.

De 105300 até 505000 reis, ao reis. De

5015000 até 1005000 reis, 30 reis, De

até aoolooozhñooo reis, 50 reis. Cada

reis 150300 mais ou fraçãqde 50 reis.I
_www
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Se podesse realizar-se a

velha ideia de tornar navega ~'

vel o Vouga desde Pect-gueiro

até S. Pedro do Sul, seria isso

de grande vantagem para am-

bos os distritos e especialmen-

te para as povoações margi-

náes, pois por esta via Huvial

se poderiam fazer muitos trans-

portes com menos despendio e

menos trabalho.

Desde Serem torna muito

ferteis os campos, especialmen-

te com asinundações de alguns

invernos, as quaes muito con-

correm, para que os campos

conservem humidade e frescu-

ra, ainda que os estios sejam

rigorosos.

E, para que essas inunda-

ções mais proveitosas se tor-

nem e não causem prejuisos,

são os campos cortados por

gulares.

Assim se pode ver nos

campos, que se estendem qua-

si desde a Ponte da Rata, no

concelho de Agueda, até Fer-

melã, no de Estarreja, e com

especialidade nos de Angeja,

actual concelho de Alberga-

ria-a-.velha.

II

Até Pecegueiro tem o Vou-

ga os seguintes afluentes:

O Vargiela (á esquerda).

Nasce no concelho de Aguiar

da Beira, no distrito da Guar-

da. Mete-se no Vouga, dôze

kilometres abaixo do sitio da

Lapa.

Traz algum peixe. Rega

alguns campos e faz moer al-

gumas azenhas.

Alguns escritores dão-lhe

o nome de Braziela e outros o

de Barziela. Parece-me, po-

rem, que o de Varziela é o

mais apropriado, derivando-o

de Vargem, de que pode ser

diminuitivo, ou de Vargens ou

Varzens, planices cultivadas,

que o mesmo rio banha.

Í

Aguiar da Beira,é uma vi-

la pequena, mas historica e já

existia antes da monarquia. Te-

ve foral, concedido por D. Te-

reza mãe de D. Afonso Henri-

ques e teve outros em diversas

epocas.

Tem feira mensal e ainda;

hoje ali se veem os restos de'

um antiguissimo castelo.

Está situada na Serra da1

Lapa e pertence á comarca de o

Trancoso. A lenda da Cabi-

canca tornou por algum tem-

po muito celebrada esta vila,

mas os seus habitantes não gos-

tam, de que em tal se fale.
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Continua o Vouga 0 seu

curso até S. Pedro do Sul e

nele entram o Sul e oTrouxe.

O Sul (á direita). Nasce na

Serra de S. Macario e, depois

de receber alguns regatos, pas-

sa junto da povoação, a que

dá o nome e váe meter-se no

Vouga ao nascente de S. Pe-

dro do Sul, que tambem to-

mou 0 nome do mesmo 1'10.

vaias, que formam nos terre-

nos, quasi uns retangulos re-

2 1111111 112 111121111

(ilpontameittus historico: e descritivos)

  

Muito perto da sua con-

ñuencia, ha uma 'bela ponte de

pedra na estrada de Aveiro a

Vizeu.

O Sul não é :navegaveL

mas é de grande utilidade pa-

ra lavagens' de roupas, e para

mover algumas azenhas e tor-

nar fortnosos e mais ferteis Os

campos.

Aquela povoação é hoje

apenas, uma freguezia do con-

celho de S. Pedro do Sul. Foi

população. do que a vila, a

cujo concelho pertence agora

A Serra de S. Macario, on-

um ramo da Gralheira, que

principia na freguezia do mes-

mo nome, no Concelho de

Sinfães, distrito de Vizeu, e

termina na freguezia das Ta

1
do Vouga, distrito de AVeiro

Sever do Vouga é uma

freguezia e pequena vila, séde

do conCelho do mesmo nome.

Quasi todo este Concelho

é montanhosa, mas tem arvo-

res frutíferas e campos, pro-

pnos para cultura.

O Trouxe (á esquerda). E

pouco abundante de aguas, e

no estio, não passa de uma ri-

beira, e chega a ñcar quasi

completamente seco. Mas no

inverno torna-se ás vezes bas-

tante candaloso. Nasce no si-

tio das Lameiras de Moure,

freguezia do Campo, no con-

celho de Vize_u.

Depois de um pequeno

curso, mete-se no Vouga, qua-

si defronte da conñuencia des-

te rio com o Sul e pouco abai-

xo da mesma ponte.

Atravessa aquela estrada,

e nela tem uma pequena pon-

te tambem de pedra.

A este rio, ou antes, a esta

ribeira, tambem se dão os no-

mes de Trouce, Trousse, Tros-

se e Trouço.

l

A vila de S. Pedro do Sul

é uma das mais formosas do

distrito de Vizeu, e não falta

quem lhe chame a Cintra da

Beira-Alta.

E' cabeça de comarca. Tem

bons predios e, alem da estra-

da de Aveiro a Viz'eu, tem ou'-

tras vias de comunicação, e

é uma das principaes a mo-

derna estrada para Arouca. Es-

sa estrada, tem concorrido

muito para os melhoramentos

materiaas desta localidade.

A vila tem bastante comer-

cio, familias de representação

e mercados importantes.

E as aguas do Vouga,au-

mentadas com as daqueles

atinentes, muito concorrem

para o seu embelezamento e

para a fertilidade dos seus cam-

pos. '

(Continua).

Rangel de Quadros.

cabeça de concelho e tem mais_ '

de o Sul tem a sua origem, já r

fica na região de Lafões e é '

lhadas, no concelho de Sever

  
    

   

   

    

  

 

   

   

     

   

   

 

    

  

   

   

   

“Não suit mais du que

a 31111111111 1111 mim mesma!”

Eis uma expressão que se solta amiude dos labios

das pobres mulheres, minadas pelas dôres de estomago

e anemia.

Estas duas doenças relacionam-se intimamente. Na

origem de numerosos casos de anemia, que vamos

encontrar? Urna doença de estomago! Facilmente se __

explica que a pessoa que digere mal, não se alimenta

como ser, não repara as forças, e por isso se debilita

e definiu.
o

O Por outro lado, não vemos solfrer do estomago todas

as pessoas' debilitadas. anemicas ? E' fatal. O sangue

vermelho, 0 sangue puro. 0 sangue saturado de oxygcnio,

é absolutamente necessario áquelle que quer ter um bom

estomago e boas digestões. Do sangue. depende, com ._

eEeito, a secreção normal dos suecos gastricos; do sangue,

depende a actividade dos musculos do estomago; do

sangue, depende tambem a boa assimilação dos alimentos.

Ora, os anemicoa têem pouco sangue. e esse sangue

é pobre. -

Aosanetnicos, assim como aos dyspeptieos, é necessario

sangue puro e rico. As Pílulas Pink dão sangue rico e

puro a cada pilula que se torna. O tratamento das Pílulas

Pink regenerar-lhes-ha e toniñcar-lhes-ha o organismo,

as suas funcções digestivas melhorarão, o alimento ha de

aproveitar-lhes e esse grande emagrecimento cessará.

PILULAS PINK

A¡ Pílulas Pink fauna oñcialmente approvadu pela Junta Coneultiva de __

Sonda. Estão 6 venda todos u pharmaciol pelo preço de 800 réis a -

min. !$400 rá'- u 6 caixas. Deposito geral : P. Basto¡ 61 C“, Phannacia

e Peninulu. run Augusta. 39 o 45. Lisboa. - Sub-Agente no

Porto: Antonio Rodrigues da Costa, Largo de S. Domingos, 102 e 103. g
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Bandeiras em 111919. sempre completo eorttmento

tanto nacionais como estrangeiras e para

associações de classe

Perfeição no acabamento 'H'H'f PREÇOS SEM COMPETÊNCIA

o. Enviam-se amostras para todos os pontos ç.

90 do pais a quem as requisitar o

0000QQQOQIQOQQNOQQOQQQOQO§ ›§§

White $101* Line

serviço comblnado com a BMPREZA ¡NSUbANA na

NAVEGAÇÃO

Para Boston
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O paquete Cretic de 13: 500 tonela-

res) no dia 1 de dezembro proximo e

receberá ah os passageros de 1.', 2.' e

 

paquete S. Miguelem 20 do corrente.

Vendem-se passagens para. a. California.

Agentes gerais em Portugal,

Germano Serrão Arnaud

@aos do âoóro', é? -2!- .8121604.

lin'rarios dos comboio:
De blsboa ao Porto

  

Tras' Car. Os”.

8,30 9,25

¡0,513,25

11,4215,57

12,0216,40

12,1817,36

12,5718,45

19,6

- 19,20

- 19,49

:133619,51

13,4219.5s

- 20,11

M.

   

Lisboa (Rocio)..

Entroncamento .

Alfarelos . ... .

Coimbra B...

Pampilhosa .....

AVElRO ........ 11,27

Estarreja . . .. 11,58

Ovar........... 12,22

Esmoriz . . 12,42

Espinho . . . 12.58

Granja . . 13.04

Valadares . . . . 13,23 u

Gaia 13,391 ,2911592038

Campanha... . ¡ 13,51); 7,35 14,07 20,52

Porto (S. Bento).113,581 7,513 14,19 21,03

De Aveiro para o t'urtu ha ainda

um comboio as 23,23; outro, que é

traw.,ás 6,5; outro ás 9,13: outro ás 11,08;

outro ás 14,50; outro as 19.10; outro ás

21,39 e o rapido ás 23.00.

Do Porto a btsboa V

1
1
1
1
1

 

  

    

Tras. Cor. Rap. nu

Porto (S. Bento1 11.21115157 17,54 1,04

çampanhã 113112031) 18,05 7,15'

(Jana... . . . . . . .. 11,56 20,42 18,16 7,2¡

Valadares 12,05; _. - 7,'

oianja....... .. 114112115815129 7,41
Espinho . . . . . . ..1221121011855 7,5¡
Esmeris..t..... - - - 8,03

Ovar 12.4.1212? - 8,10

Estarreja 13,01“: ~ 8,43

AVElRO 13,21;22,0219,11 9.10

Pampilhosa .. .. . 14,45 23,25 19, 2 10,50

Coimbra B ... .. 15,23' 0,03 20,09 11,22

Alfarelos . . . . . .. 10,22 1,09 20,3612,10

Entroncamento . - 3,32 22,06 14,59

Lisboa (Rocio). - - 6,25 23,53 18,00

 

De Aveiro para Lisooa ha tambem

nm comboio, rapido .als 9,54; e outro ás

17,43 que é onibus

Miliâltlâlliâêllü
2.a puauc .(5.311)

ELO .lui/.o de direito de

P esta comarca e cartorio

do escrivão do 2.6 ofi-

cio, Barbosa de Magalhães,

na acção civel de pequenas

dividas, intentada nos termos

do decreto de 29 de maio de

1907, em que c' auctor Ma-

nuel Lourenço, casado, nego-

ciante, desta cidade, e réo Ma-

nuel José da Silva, casado,

lavrador, de Sarrazola, vai á

praça, no dia 23 do proximo

mez de novembro, por 11

horas da manhã, á porta do

Tribunal-judicial desta co-

marca, sito na Praça da Re-

publica., desta cidade, para ser

arrematado por quem mais

oferecer acima da sua avalia-

ção, que é o preço porque

va1á praça o seguinte predio

penhorado ao réo:

Uma terra lavradia circui-

tada de muro e parreira, sita

no tim do logar de Sarrazola,

freguezia de Cacio, desta co-

marca, no valor de 400v00

escudos.

Todas as despesas da pra-

ça serão por conta do arre-

matante. A* cont1ibuição do

registo por titulo onetoso ser¡

paga nos termos da lei.

Pelo presente é citadoo

credor hipotecario inscrtto Ve-

nancio Fernandes Penela, sol-

teiro, maior. carpinteiro, do

logar de Pardelhas, comarca

de Estarreja, mas ausente em

Africa-ocidental, sendo o seu'

credito da quantia de 700»

escudos u juro de sete por

cento ao ano, e bem assim

todas e quaisquer pessoas in-

certas, que se julguem interes-

sadas no producto da arrema-

tação para virem deduzir os

seus direitos nos termos da

lei, sob pena de revelia.

Aveiro, 31 de outubro de

1913.

Verifiquei:

O Juiz de Direito,

Regalão.

O escrivão do 2.° oficio,

das, tocará em Ponta Delgada, (Aço- Silvein augusto 'Barbosa de

Magalhães.

m
RECISA-SE duma senho-

P ra que dê boas informa-

ções e que saiba de bor-

dados, para empregada na

Companhia Singer, nesta ci-

dade.

Prefere-se que saiba dese-

nho e um pouco de pintura.

Dirigir á Companhia Sin-

ger, Avenida Bento de Moura
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Farinha I'eiloral Ferruginosa

o aa pharmaciii Franco o

Esta farinha, que ó nm excellente

alimento reparador, de facil digeauo,

utilissimo ara pessoas de estomago

únhil ou eniàrmo, para eonvalescentea,

pessoas idosa¡ ou creançu, é ao mes-

mo tempo um precioso medicamanto

qn pela sua acção tonica reconsti-

" tu¡ nte é do mais reconhecido proveito

nas pessoas anemicas, de constituir::

fraca, e., ein geral, que carecem de or-

_i ças no organismo. Está legalmente ¡n-

cmrisada e privilegiada. Mais de seo

aticsiados dos rimeiros medicos gn-

ranth a sua e cacia. o

.- ; Conde do Restello à 0.' "_

*' LISBOA-BELEM

_---__ Esta-ça de verao

Modas e confeções Pompeu da. Gosta. Pereira ' Camisarizi e graivaiuriai

ARTICIPA ás suas ex.“ clientes e ao publico qu'e: acaba de receber todo o sortido para a presonte estação, em ariigos da mais alia novidade

Pe apurado gôslo importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as pnmelras
3

as do Porto e Lisboa. . . F I . Í í

cas Mais previne as suas ex.“ clientes :de @e em dias proxrmos estarao concluidas as importanies modificaçoes que iez no seu

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe aspàio moderno, digno desta Cidade. . _ p

Nos primeiros dias 'de inauguração serão feita?? grandiosos exposnções de todos os artigos de nowdade.

* o P ' ' ni t 'B ci l com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez, um

. il lãs:: sigiããoilrtaido de chapeus para senhora, ultimos modêlos e apreços sem competencia.

ANTES :BE -COMPRAR VÊR o* SORTlDO DA Elegante V

Rua de José Estevam' ' Rua Mondeo Leite U _.-
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   l'nico aulorisado pelo governo. aprovado

pela Junia de saude publica e privilegiado
Recomendado por centenares i Está tambem sendo muito usa-

dos mais distintos medicos, que l do ás colheres com quaisquer bo-
garantem a sua superioridade na laciias ao (mich, :i fim de preparar
convalescença de todas as doençasw estomago para receber bcm a
e sempre que é preciso levantar as i alimentação do jantar; podendo
forças ou enriquecero sarigue;em- tambem tomar-se ao toast, para
pregando-se, com o mais feliz facilitarcompletamcntc a digestão.
exito. nos estomagos, ainda os E' o melhor romeo nutritivo
mais debeis, para combater as di'- l que se conhece: e' muito digesti-
gestqes tardias e laboriosas, a dis- vo, foriiñcantc c reconsiiiuince.
pepsra, anemia, ou ¡naçao dos or- Soh a sun inlluencia dcscnvulve-
gaos, 0 raquiti'smo, afeçacs, escro- se rapidamente o iipctitc,cnrique-
julas, etc. ce-se o sangue, fortalecem-sc os

Usam-no tambem, como maior musculos e volrum us forças. Um
proveito, as pessoas dc perfeita cnlix deste vinho representa um
saude que teem excesso de traba- bom bife.
lho fisico ou inteletual. para rcpa- O seu alto valor tem-lhe com
rar as perdas ocasionadas por esse quisiado as medalhas de ouro em
excesso de trabalho, e tambem todas as exposições nacionies e
aquelas que, não. tendo trabalho estrangeiras aqu:: tem concorrido,
em excesso, receiam contudo en-
fraqueceer consequencia da sua
organisaçao pouco robusta.

\-~,xís r

r' AQUETES coreanos SAIR DE LEIXÕES

Araguaya, i m 17 de novembro

Para a Madeira, S. Vicente, l'crn: inbuco,_Baia, Rio de janeiro, Santos,

Aonievioeu e Buenos-Aires

 

Preço da passagem¡ em 3.a classe p: ra o Brazil c Rio da Prata, Escudos 468

 

Deseado, em 24 de novembro

Para i'L'lliáillibllL'O, Baía, Rio dc janeiro, Santos, e Buenos-Aires

Preço da pussagcm cni3.a classe para u Brazil e Rio da Prata, Escudos 43$

Alcála, em l de dezembro

Para a Bahia, Rio de Janeiro, Sanins, Montevideu e Buenos-Aires

Preço da passagem cm 3.'1 classe paza e Brazil e Rio da Prata, Escudos 46$
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Êsíes Pill¡liif'i*i~' iiaizi'm de Lliilliii ::o dia seguinte e nais os l'aqiielcs

   
      

  

W nos

' .r amis@S-Éños-QU'NTÔS

.- DADOS

egikeàeomsvmoplê _ À p
TODAS esmms soesz ::mais ::assassinar-:sx

MRO &TK-E'65 . M, ,mmm¡ ¡! iiiiiiiii iiiiiiiiii
A'

- Barbados e enxertos dasA ocasiao as anAims FURTUBU:SES . BASEL05›barbÊdOS enxer- castas mais resistentes .- pm._
la os Irnes nli- ' '. . -

Nas agencias no Porto e Lisbon, póiicm os srs. passageiros de i_.f\çl_a_ss_e . d d em 5 a qua diiiivas. Qualidades 5.3-313? <
¡scolher os belicncs à \'¡Sla das plamas nos ¡-..~.¡ueies, mas para Isso recomen- Do M l s' das_ Enxertos de peneiras de
aamos toda aaniecipação. _ _ _

m ¡r- a anne ¡mões _ _ . _0:. ¡mqucms de: ¡egresso do brazil, oicrcccm todas as comodidades aos - L _ g C t d V l _d CXCBIGDÍCS qualidades. .
srs. passageiros que se ucsunam a Faris c Londres. > ameiro, OS a O a a 8- yende Mdnuul Rodrigqu

Acha-se a venda nas principais farmaclas de
Portugal e estrangeiro. Deposito geral: Pod...,

t Franco 8¡ 0.a, Farmacia Franco. F.“ Belem_

LISBOA

Andes .In 24 nov bro

l'ara o Rio de jini~ iro, e Buenos-Aires

Viagem rapida urinar. au Rio delinear sli. iliresern ll elãdias, respectivamente

i'i'cgo da ¡ iltai'gxli. un o.“ ciassc ;isa o' brazil e Rio da Prata, Escudos 463
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Asturias, 8 (ic dezembro

 

Para a Maceira, Pernambuco, Baia,'Rio de janeiro, Santos,

NiUilIchdCll e ;Sumos-Ayres

Preço da passagem ein 3.3 class( pari u Brazn e Rio da Prata, Escudos 463

      

Aceiiam-se também passaguros ¡'ara New-York e S. Miguel (Ponta Del- - ACELOS barbailos e en- Ollvelm'ha' Pereira Carvalho, AVEIRO
gado) com irushordo um boulhan i ton. v R ecebem-se h05pedeg V . mamada-s em grandes Quan. __ Requelxo.

AG E: N T E com esmerado tra- ítidades,

 

tamento. ^ :5336:: :à: amooooommoNo Porto: Em blsboa:
d

 

I t
Vende Joaquim Fernan- Aveiro ü S. r | _ ' .o _ . ' ' ' ___ _ ' : ' j , _ _

à (Io É | James Raves & ç. R da COStelra 11 9 des Silva. Aveiro, Eixo Car ' A ' q A v n
_ _ g _ _ regal- l Um carro ou 500 kilos... 43500 reis ENDEMSE das (A: madei-io, Run uu Iiilanlc D Henrlque a i Rua do Lomercxc, 31-¡ .

3, 1000 kilos....... . . . . . 98000

 

_ ru de castenho com al-
l - _

gum trabalho dc rolha.

Imara na varia CONTRA A TOSSE ~ . - - queãeãêífãã?” d“ °°m' ARTICIPOá~ minhas ex.“ Xarope peitoral James ' i
i

%

freguezas que tendo iriio

Chapaus e mais amigos perlencenlcs

    

pessoalmente selecção da i (Premiado com medalhas dean"?
muda Para a IT_ Sw“. &UM-,0, em todos as exposzçoes na_

  
  

    

   

  

    

     

   

. , ' ' , . , -. › . . ESTA ale re e florescen- . ' 'apresento desde hoic em Ocanic “and“ é esn_a"é'ez'as a que .- - g A . .................................. .i '1 B 'd l á um"“ "Nida de "am
l dePOalCáU de ~ CA "E un- sUr- tem concorrido' . q """"""""""""""""""""""""""" u ' te.vàa”ãer:l a Ele CVC?-_ - ›. “' '

'v
' mino e erro o 'ae ,S _ a

., .. _k 1 . o , __ V .
. suas eu“ S fre z s I”do verdcwu”. “e WI( 'VII de “emma"dado'pf'" um“ EM' sempre á venda os mais finos dôces de ovos, de Vouga e a i5 minutos da A gue a ' um*ohapeus em todos os guncros, de 300 medicos

a honra de participar Alzi-

ra Pinheiro Chaves, que já re-

cebeu o seu numeroso sorli-

do, tamo em chapeus enfeita-

dos, como cascos e enfeites

para os mesmos, sendo tudo

quanto é de mais Chique da

ultima moda.

espeéi'álidad'eüalterra. Sortido variadissimo, para

cliá é' sobremeza, numa escolha esmerada e

abundante. .

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-Í _

lhores condições todas as encomendas que lhe 's'e-

jam feitas, para todos os ponios do paiz, Africa e›

Braíil, onde icm 'Os seus revendedores.

Faz dcscontos ás casas que lhe gastem em

__ grande quaniidaae csi-OVOS moles, em latas ou

*W barrica's de variadds tamanhos. Os Classicos maris-

I - ' veiro em conserva e as sabores s_hcçôes_ A' venda nas farmacias. Deposito '1 cos da na de A ' ' a

Alzira Pinh'eeiro Cháves Êíãiibiãgãâggüfãâlgo,233-3 _iii cogu-ias assadas á pescador. '

[3.7 da Coilelra, :41.0 9
Belem-LISBOA !I

'E'oWiaõõàoííoToToírwool R“adaCOSteil'” _MWV . Dê'esâ rsrsrsrs:a ~.~ i * n i l
i Trata-se na rua Ahãlí. fornecer indicações 'ra

G ,
, . v Pa

. _ . 'm
ta, 177, i.°-Lisboa. ?descoberta de pessoas qiie' ' e 'É *' " " ' ° _-' _ . ' i '

açam o comercio d ' -
O e g '__“__'____"*__ M_ Saldanha & Cj_ lação e venda de ma:st:?ops?(:-'e

.

rica (o que está proibido por

lei), desde que dessas inior-

cidade de AVeiro, vende-se

uma elegante casa apalaçada,

solidamenl'e consiruida, no

Centro mais chic, com agua e

gaz c'analisados até ao 2.° an-

dar,e com todos os confortos

modernos, magnifico iorreão

“$332 Zãrâãifmã'ümvãi'.? 35 “na da 9-
_ P AVEIRO. -

norama de campos e povoa- -

or'r, '

3;?,11211332ri“¡íiieêííaãí .Giuliüciçai de' 106.006' reis
com4 frentes c o mais hi- _

tanto mOddOS ¡lUÍt'n_l1\05 das *UNICO especifico contra toss'cs apro-
,nmeiws Lams de_ Lbl m, C0.. _ vado pelo «Conselho de saude pu-

) V P _ ñ lica». e tambem o nnico legalmente
IO OUU'09 (Âtkmadoâ l 1' "1'“ burorisado e privilegiado, depois de

atelier, desde US 1'¡ csi» de "Videnciuda a sua eficacia em muitissi-
l _L x _mas observaçocs oficmlmcntc feitas

3.70500 a lln_ UOL¡ ruin , 'nos hospitais e na 'clinica particular,

A0 mesmo um¡ (_ ¡ l «Luau ie“dO com'dewdb Í°°"l° “m verdañél-as j _' ' _ | ro espec16bocpnu-qas Wonquite's, , -
V. ex. 31711610¡ ld” h 1-_ U¡1'13'_i1ai›' ou cromos),- tfejlaxo; fosses rc el-
]mda coleção dc “nos, bem ldos, .asse convulsa e astma, dór do

eita contra todas as lr ' -
como Hóics de vendo. seda e maço“ ”er

¡ase e outros ambos de cone
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" ' - ' - - ê-' v3 ' ' eu i . mações resulte a &PreenÇÍo
i * * ' « _ :sims ?amami/.sai &Egg-.Lga. .su n me ro rio f“ +_ _ h Q i

.Lampieto .sqmdq qe posta“ Ilustrados' qm“.qu' “ii.:i'itddfiio . :can-:A 080170ch0 sem o p P AlD-V:@@A99 da massa t0siorica com multa\- lhenasi mOldurdsa pBPElS para forrar salas e Oblelos ..1, g - ' nl nunka qmsumulm , _ '- Q.l . M _ . d: _ d . f surpresa» 063m“” O para :sl damas, e_ ter ñ ara O dehquenw nao mic_
para 65:3“ orio.r y ovcisU e iiiaõeira e erro, colchoa- uu "digam“. a côr “me e :míociaaüciârnââãf dea “ao Fem“ Gomes' Professora“” nor á gratificação prometida.

ria c ou rasarliaos Para BÇQLÕÇ ,WB ñno 808l0› l quando 03mm.? verdadem beleza_ Nem rugas, nem bar. cilvo do liceu de anime antigo conego 1 Quem souber da existencia de
- 'MMÚÍDADE * E 5 ' l mma.“ bolhas, nem rubores; a epiderme sã e da .Sé de Vizeu, abriu o seu escritoriol
53-Rua José Estevão-59 VEÍRQ ^ Imsmtlru- polída,taes sam os_resuliados obtidos !de ¡dvógado na rua da Revolução mo massa iosí'orica, dirija-Se a

é ?lvl-“WII, "than-loiro“,?urinar-1mm“. peío cmrrego combinado do Creme Sl- '' i- u' 'J “ .r .L , o , - 3, .°|àhda «Antiga ñvenlda Cond d :Frand'sco GOJlnhOa Tua doWWüuooooovw los-ou. I 40-# “rali-@sairams «um ' ° ° vamo.:n.- a-Avmo.
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dois grandes ramos, solidarios entre

si, mas suficientemente discrimina-

dos: o da marinha e 'oda guerra. O

ramo da guerra carece: 1.° de obras

fixas de defesa; 2.° de material. Nas

obras fixas de defeza compreendem- ._

se as fortificações do campo intrin-

cheirado e das linhas de defeza e

os depositos regimentais e terreto-

riaís. O campo intrincheirado teráu

d'efeza fixa terrestre. defeza fixa su-i

 

   

   

  

  

   

   

           

   

   

  

    

  

   

  

 

  

bmarina, defesa do porto de Setu-

bal, algumas grandes peças 34, mu-

niciamento complementar, etc. As

linhas de defeza ou a defesa ter-

restre terão aterial de artilharia e

municiame , material de trans-

porte, telegrafico e telefonico, proje-

ctores, material para intimações,

etc. Os depositos serão pmdos

ou construídos para guarda de mu-

nições, etc,

Todos esses trabalhos e obras fi-

xas e respectivo material importaráo

em cerca de 12.000 contos. O mate-

rial propriamente dito compreende-

rá o armamento, equipamentos, ar-

r'oios, munições, viaturas, oficinas e*

material de bivaque, que tecnica-

*mento-'aaa ainsiderados um

para pôr em pé 'de guerras chama-

da 1.“línha do nosso exercito, com-

posta de oito divisões cada uma,com

diversos regimentos, colunas, grupos

e secções, e ainda das tropas não di-

visionadas. formando um total de

cerca de 150.000 homens, sem con-

tar a 2.“ linha (exercito de reserva)

e a 3.“ (reserva territorial).

Para todo este material a despe-

za está orçada em 8.000, numeros

redondos. Juntando a estas duas Ver-

bas, que somam 201000 contos o

stolc dos fardamentos, a aoquisição

de um nucleo bastante largo de ani-

mais de sela e de tiro e de material

de ingenharia, incluindo a teiegrafia

sem fios,chega-se ao total de 23.000.

Eis aqui a quantia minima necessa-

ria para com a execução crescente

da reforma do exercito, termos den-

tro de alguns anos uma situaçao iu-

' terna digna de nós, o corresponden-

te ás nossas eventuais necessidades.

Arsenal e navios de guerra para

a marinha

Quanto á marinha, o problema

está mais conhecido. Depois de uma

hesitaçño sobre se haveria vantagens

em adquirir alguns navios sem po-

der militar, a que se deu o nome,

ainda pertencioso de pequena esqua-

dra, todos voltaram a ideia da e's-

quadra de combate, tal como foi de-

finida e votada pelo Parlamento, no

meio de vivas á Republica, em julho

.de 1912 quando, infelizmente, as

circunstancias-do tesouro nao permi-

tiam pensar seriamente na sua sc-

quisiçâo. Essa esquadra terá as ne-

cessarias unidades de combate e au-

xiliares: 3 couraçados do tipo drea-

dnought, 21.500 toneladas, compu-

tados em 9.353 contos cada um, mas

não custando hoje menos de 30.000

contos; 3 exploradores (cruzadores

soouts) de 4.000 toneladas, compu-

tados em 1.520 contos cada, mas

custando de facto, 1.666 contos; 6

contra-torpedeiros de 890 toneladas,

custando cada um 526 contos, se fo-

rem construidos em Portugal; 3 su-

'terua e exteriormente, da Republica

que fizemos i

(Nova e entusiastica manües-

tação de aplimm).

;W

0111113 Pílulas Pink por dia

têem-sebnasdigestõzs

Tomem uma l'ilula Pink a cada

uma das refeições, e terão assim diges-

tões perfeitas. Não somente as Pilulas

Pink lhes farão bem digerir os alimen-

tos, mas dar-lhes-hão apetite para a

refeição seguinte. Não vão imaginar,

porém, que para terem continuamente

oas digestões lhes será necessario fa-

zer uzo constante das Pílulas Pink.

Não: tomarão as Pílulas Pink durante

alguns dias somente, e esses dias se-

rão suficientes para lhes concertar e

fortificar o estomago.

SÉ'MRÍAEDEIROrS/aw 'V

Vejam como as Pílulas Pink cura-

ram rapidamente a sr.l D. Maria D. de

Medeiros, que vive em Lisboa, na 'l'ra-

vessa do Pimenta, n.° 74. Eis o que es-

ta senhora nos escreve:

«Sofria imenso de uma dispepsia,

agravada por perturbações intestinaes.

Estava, alem disso, muito deb litadzt e

tinha emagrecido bastante, porque de

ha muito tempo que as minhas diges-

 

feitamente bem.›

go arruinado.

rto: Antonio Rodri

102, Largo de S. Domingos, 103

lui 'este homem doido

int¡ polquliurio?

 

aberto.

 

   

         

   

   

   

    

 

  

       

   

 

  

   

  

 

tões se faziam mal e que o pouco alí-

mento que eu podia tomar, de nada me

aproveitava. Como, por mais que fizes-

se, não conseguia melhoras, aconse-

lharam-me que tomasse as Pílulas

Pink. E' do meu dever participar a v.

que o resultado foi excelente, a ponto

que, decorridos apenas dois mezes,

achei-me completamente curada. Des-

de então para cá, não tornei a sentir o

mais pequeno incomodo, e passo per-

0 estomago distribuc a alegria ou

a dOr. Um bom estomago vale uma for-

tuna. Um homem pobre, com um peda-

ço de pão, um naco de queijo, um co-

po de agua, tendo bom apetite, fazen-

do uma boa digestão, e um principe, ao

lado de um rico, vitima de um estoma-

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as farmacias, pelo preço de 800

reis a caixa, 4$400 reis as 6 caixas. De-

posito geral: J. P. Bastos á CJ', Far-

macia e drogaria Peninsular, rua Au-

gusta, 39 a 45, Lis boa.-Sub-agente no

o goes da Costa,

Muitas pessoas de alta

categoria e competencia di-

zem que ele lê na vida de

cada qual como num livro

verdadeiro assombro que li nele, frase

por frase, a minha vida desde a infan-

cia :Ité agora. Ha anos que este gene-

ro de estudos me interessa, mas nunca

111-.- p.tssára pela ideia que fôsse possi-

vel dar opiniões e conselhos de vulorl

e com testamento em qu dis declara-se que as audiencias

poz da terça de seus bens, em no referido juizo se fazem to-

usofruto, a favor de sua espo- das as~terças e sextas-leila..-

sa. devendo por morte desta de C-lda semana, não sendo

tão incalculavel. Sou, portanto, forçado ser devidida a. propriedade da

a confessar que v. é na verdade um

homem extraordinario.e muito fólgo

que possa fazer aproveitar, àqueles

que o consultem, das suas admiraveis

faculdades»

O sr. Fred. Walton escreve: «Não

esperava receber uma tão ,eSplendida

descrição da minha vida. E' impossi-

vel calcular todo o valor scientifico

das suas consultas, antes de haver ex-

perimentado directamente, como eu

fiz. Consultar a v. ex.“ é ter a certeza

de alcançar o exito que se deseja e a

felicidade a que se aspira»

Em virtude de negociações leva-

das a cabo, podemos oferecer a todos

os leitores do Campeão das Provin-

clas, uma Leitura densaío gratuita, ou

Horoscopo parcial. E' necessario, po-

rem, que as pessôas que utzerem

aproveitar este oferecimento açam o

seu pedido sem demora.

Aqueles que desejarem, portanto,

uma descrição da sua vida passada e

futura, que quizerem receber uma enu-

meração das suas caracteristicas, ta-

lentos e aptidões, uma indicação das

não têem mais que enviar o nome, a

morada, aJindicação do sexo, a do! dia_

mez e ano do nascimento, of¡ cf '

feita pela propria mão dos vetsos' se;

guintes :

Vosso poder é grande, é assombroso

o mundo a fama diz:

Do meu porvir rasgando o veu nebulosa,

Dizei :-Serei feliz?

Dirigi a vossa carta a Monsieur

Clay Burton Vance, Suite 2026 D, Pa-

lais-Royal, Paris (França).

Será conveniente incluir na 'carta

150 reis em estampilhas portuguesas

(ou 500 reis em estampilhas brasilei-

ras), para despezas de porte e de Escri-

torio. E' preciso notar que as cartas

para França devem ser franqueadas_

com 50 reis moeda ortugueza, (ou

200 reis moeda brasileira). Não se de-

ve incluir na carta dinheiro amoedado.

 

indicações uteis

Emulsão lis sais:

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas, 25 reis por cada

Saooo reis ou fração desta quantia,aiém

do sêlo correspondente: de iñooo ate'

105000 reis 10 reis; de mais de 108000

até 20.5000 reis, so reis; de mais de

2.05000 ate' 505000 reis, 40 reis; de

mais de 50§ooo até ioolooo reis. 60

reis; ,ie mais de 1005000 até 6001000

reis, 100 reis

tn riu :ils

De rñoco até 105000 reis, 10 reis.

De 105300 até 505000 reis, ao reis. De

Soóooouré 1005000 reis, 30 reis. De

até :0050003506000 re1s, So reis. Cada

reis líoóoo mais ou fração.de 50 reis.

nas anunciou

ANUNCIO A

    

Elliot il! 30 iiÍilS

if*l PUBLICAÇÃO

ELO Juizo de Direito da

quarta vara civel da co-

marca do Porto e car-

torio do escrivão do segundo

oñcio, correm editos de frita

    

  
   

  

   

  

    

 

  

  

      

  

 

mesma terça em duas partes

iguais, sendo uma em plena

propriedade para o filho Dou-

tor José Carlos de Cavtro Cor-

te Real Machado e a oulru

em usufruto para o filho João

Carlos _de Castro Corte Real

Machado e na propriedade“ pa-

ra a filha deste e neta do jus-

tificado, Dona Cidalia Estela

de Castro Machado

Alega-se na referida justi-

ficação que da herança do jus-

tificado fazem parte os se-

guintes bens:

Uma morada de casas, par-

te de um e parle de dois an-

dares, (à, aguas furtadas,

ocasiões que se lhes“ proporcionam¡ quinta; Í"vmis pertenças, sita

._ José Estevam n.°

Soa. .,~ . .canadenses-sim,

a quai e de natureza de praso

á casa da Misericordia de

Aveiro, a quemse paga o fô-

ro anual de ”2540.

Duas moradas de casas de

um andar c lojas, juntas á cu-

sa anterior e ocupando parte

do quintal dela, sita na mesma

rua, com os n.°' 34 e 36, A.

Um quinhão constituido

pela decirna sexta parte e mais

outro q'umhão de uma sexta

parte doutra decima ~exta par-

te de uma ilha, denominada

do «Monte Furiuhm, sita na

'ria' de Aveiro, com casa de

habitação, iuncai, praia de mo-

iiço. e três marinhas de sal.

incluíndo a da «Indiam

"Uma quarta parte de ou-

tra ilha denominada du ¡Gai-

vota ou Gaivotinha», sita na

mesma ria de Aveiro e que

produz junco e moiiço.

A quinta denominada do

.Melan, sita no logar de Ar-

nelas, da freguezia de Vera-

cruz, Comarca de Aveiro. COm-

posta de casas terreas, abegoa

rias e terras lavradias.

A quinta da Boa Espera,

site nomesmo logar de Arne-

las.

E uma faixa de terreno des-

membrada .da quinta anterior

pelo córte que da mesma fez

a linha ferrea do Vale de Vou-

ga. Todos estes predios são

situados na comarca :ie Aveiro.

' Cinco inscrições de assen-

tamento na Junta do Credito

Publico, do valor nominal de

dia.; ferindo; ou Compreendi-

dos em ferias, pois' sendo fe-

riados, ,então |azcm~se nos

di'lS imediatos c se vpre pelas

dez horas e il-l t iiuuril iudi

ciul sito á rua ,ic João No-

vo, da cidade do Porto.

Aveiro, g de dezembro de,

1913.

Verifiquei: x.

O Juiz de direito,

Regalão.

   

O escrivão do 5.° oficio,

Julio Homem de Carvalho

Cristo

 

A cura rapida

Anemia, Clorose,

_ Febre: paluslres_

Oll sezoes 5'**

obtem-se com a

Quinarrhenina

Gama e con sideravcis

  
melhorah

runnçiis. escroiiiiose. raqnílismo c

Coritvalescença da maior PMN.

tl.1 doenças e iusuhstituuel.

Em poucos dias de' tratamento

corstafa-sc aumento de peso, dc apell-

te e recuperamento de forças.

Muitos clinico¡ que

a ela te n neoon-ido em

canos de importancia,

confesnam-oe mas-av¡-

lhados pelos seu¡ ra-

pido. efeitos. Até hoje

ainda nao deu um in-

sucesso.

 

Premiada nas Exposições

,de Lnndras, Paris, Roma, ilnnsrs s lis-

nsva, com 5 grandes premios

e 5 medalhas de ouro. Na

de Barcelona

MEMBRO DEI JURY

às mals altas

recompensas

 

Frasco 81o reis

A' venda nas boas rzrmrrm

do paiz e colonias :

Depositos: AVEIRO, Farmarcia

Reis; ANADIA, Farm icin Mais; COIM-

ERA, Farmacia¡ Donato; PIGUIIBA

na Tuberculose e neurastenla DA Foz,Fnr111:1ciu Sotcr0,ctc.etc.

Na Nutrição e crescimenle das,da
Deposito geral:Farmaciu Gama, C.

Estrela I iii-LISBOA.

Luís de Brito Guimarães, presiden-

te da Comissão municipal admi-

nistrativa do concelho do Aveiro:

AÇO saber que, por decreto de 5 de outubro de 1913,

foi designado o domingo, 14d0 corrente, para se pro-

ceder á eleição de 5 vogais efectivos e 5 substitutos

das Juntas de paroquia dêste concelho, e que essa

eleição começará em todas as assembleias pelas nove ho-

ras.

Mais faço saber que este Concelho se acha dividido

nas seguintes assembleias:

Freguezia de Aradas-Séde na escola do sexo mas-

culino do logar de Arada; Freguezia de Cacia -- Séde na

dita idem idem de Cacia; Freguezia de Eiroi A~Séde na di-

ta idem idem de Eirol; Freguezia de Eixo -Séde na dita

idem idem de Eixo; Freguezia de Esgueira Séde na sala

das sessões da Junta de paroquia desta freguezia; Fregue-

zia da Gloria-Séde na sala das sessões dos Paços muni-

cipais; Freguezia de Nariz-Se'de na escola primaria dose-

 

xo masculino do logar de Nariz; Freguezia da Oliveirinha

-Séde idem idem da Oliveirinha; Freguezia de Requeixo

-Séde idem idem de Requeixo; Freguezia da Vera-Cruz-

Séde idem idem de Luiz Cipriano

011mm ser siaramsnts informadas a

rsspsiin da: cousas nus mais lhs

podem interessar: nsgunins, tasa-

msnin, mudanças lis vida, licitações?

IJuersIn saltar ao serie n que drum

pensar de: amiga: s inimigos, a so-

shsssr a mais ils sinalçar 11 milhar

 

100o cada uma do juro anual

de três por cento com os nu-

meros 69:225,69:824, 85:214,

¡02:316 e1021317.

Cinco inserições tambem

_de assentamento na mesma

'Junta e igual juro anual, do

E para constar de passou o presente e outros de egual

teor, que vão ser afixados n03 logares do estilo.

Aveiro e Secretaria municipal, aos 6 de dezembro de

1913.

    

- bmersiveis de 24, a 300 toneladas,

custando cada um 300 contos, e um

navio-apoio, de 1.000 toneladas,cus-

tando 1.000 contos. 0 total do cus-

to desta esquadra será aproximada-

mente de 40:054 contos. Para cousa

truir, porem, a primeira obra a rea-

lisar é o arsenal, não só para que fi-

dias, a contar da segundae

ultima publicação do respeti-

v0 anuncio, citando os inte-

ressados incertos, para na se-

gunda audiencia do mesmo O Presidente da Comissão

juizo, depois de findo o prazo
'

que em Portugal uma parte do di-

nheiro que se vai gastar, mas para

de futuro se ter_ ali um instrumento

de trabalho fecundo. O arsenal cus-

tará 6.200 contos e pode levar qua-

tro a cinco anos afazer; mas desde

o 3.° ano poderão comecar nele os

trabalhos de construção dos cours-

çados e cruzadores. Entretanto, no

velho arsenal, construir-se-ão os seis

'contra-trepedeiros e o navio-apoio.

Os submersiveis serao, de preferen-

cia, encomendados no estrangeiro.

A defesa e o trabalho nacional

_Queremos ser um povo vivo

Ao mesmo tempo, os depositos e

uma parte importante do material

para o exercito darão tambemtra-

bslho fecundo aos nossos operarios.

Os fardamontos, os equipamentos,

os srreios, a maior parte das muni-

ções e das viaturas serão feitas no

paiz. Os 70 mil contos que a nação

precisa de arranjar para a defeza na-

cional, ñcarâo parcialmente na eco-

nomia publica, aliviarao muitas di-

ficuldades, fixarâo muitos trabalhado-

res, darão pao, conforto e alegria a

muita gente. Esse dinheiro será, pois

abençoad duas vezes : pelo bem

que fará a despeuder-se, pelo calor

que comunicará á alma da nossa ra-

ça quando se transformar na nação

armada, no porto de Lisboa inacessí-

vel, nurna marinha de guerra capaz

de nos desafrontar!

' 0 ano de 1913 foi consagrado

pelos poderes do Estado a pôr a casa

em ordem. O de 1914 será dedicado

a votar creditos e ás receitas neces-

sarias para que a casa seja habitada

por povo viver-um povo digno, in-

  

  

  

uitn na viria?

Leituras de ensaio. llnroscnpns

que escreverem desde já

se interessam pelas sciencías ocultas,

os trabalhos do sr. Clay Burton Vance,

o que a vida reserva a cada qual, com

do nascimento. A exactidão incontes-

tavel das suas revelações e predições

faz pensar que até agora chiromantes,

adivinhos, astrologos e videntes de to-

dos os feitios não haviam logrado apli-

cia e desvendar o porvir.

As cartas que publicamos em se-

guida atestam a elevada competencia

do sr. Vance:

parciais .gratuitas a todos os leitores

STÃO actualmente despertando a

atenção de todas as pessoas, que  

 

que sem alardear dons especiais, nem

um poder sobrenatural, procura revelar

auxílio deste dado tão simples: a data

car s verdadeiros principios da scien-

 

cRecebi 0 meu Horoscopo, escre-

ve o sr. Lafayette Redditt. Foi com

dos editos, verem acusar a sua

citação e ai marcar-se-lhes o

praso de três audiencias para

contestarem, querendo, a jus-

tificação avulsa requerida por

Dona Ana Amelia de Castro

Corte Real Machado, que tam-

bem tem usado do nome Dona

Ana Amelia de Castro, viu-

va, proprie1aria, o Doutor .Io-

sé Carlos de Castro Corte

Real Machado, solteiro, Juiz

da Relação de Nova Gôa,

João Carlos de Castro Cor-

te Real Machado e espo-

sa Dona Maria Estela Je

Castro Machado, ele capitão

de artilharia e ela domestica,

.e Cidalia Estela de Castro

1Machado. solteira, todos, com

!exceção do segundo, morado-

res na rua das Valas desta ci-

dade, e pela quai os justifican-

tes pretendem para os devi-

dos efeitos habilitar-se corno

unicos e universaes herdeiros

de seu marido, pai e sogro e

avô, João Carlos de Almeida

Machado, natural da fregue-

zia da Vera-cruz, da cidade e

comarca de Aveiro e falecido

no dia 8 do mês de março do

corrente ano, na casa onde

 

valor nominal de 500a» cada

uma, com os numeros 47:282,

522370 a 52:372, e 54.124.

Três ditas do valor nomi-

nal de tzoooao, com os nume-

ros 28:953, 862278, e 96:208.

Setenta e duas obrigações

de fundo interno amortisavel,

de quatro e meio por cento e

do valor nominal de 90o cada

uma, com 05 numeros 347: 194

a347:225,e350:96133511000;

nNinte ações de assenta-

mento ,do Banco Nacional Ul

treinar o, do valor nominal

de' .ia uma; corn os nu-

meokl '15158, 32174, 32177,

42450, 4:451, 42513, 322460 a

322463* (titulos duma ação) e

172630 a 17:634 (titulo de cin-

co ações). ~

Dez obrigações de Cama-

ra Municipal do Porto, do em-

prestimo de 12889, do valor

nominal de 90o cada uma, com

os numeros 3:089. 4:373 a

4:379, 42381 e 4:382.

Uma obrigação da Cama-

ra Municipal de Aveiro, do

valor nominal de 50a», de qua-

tro e meto por cento, com o

numero 65, e a quantia de

400a:: depositados na Caixa

residia, na rua das Velas, des- Economica de Aveiro pela ca-

ta Cidade, no estado de casa- derneta numero 41158.

do com a primeira justifiCante Para' os devidos efeitos

Luís de Brito Guimarães

LOTERIA no NATAL '

Extracção a 24 de dezembro de 1913

PREMIO MAIOR.

240.000 ESGUIDOS

SEGUNDO PREMIO

30.000 ESGUDOB_

 

Bilhetes a 100d, meios a 508, quartos a 26;, " m“

quintos a 20%, decimos

quadragesimos a 2850.

a 10%, vigesimoa a. b* e '

Fracções de 2$20, 1860, 1$10, *55, $353, 322,

$11 e' $06.

Dezenas de 2$20, 1$10 e $60.

 

Esta casa remete qualquer encomenda de bilhetes, vige-

simos ou cautelas a quem enviar a sua importancia e mais

7 centavos e meio para o seguro do correio.

Remetem-se listas a todos os compradores.

Todos os pedidos devem ser dirigidos á casa

João Candido da Silva

|96-Rua do Ouro-I98

LISBOA



   

  

;A ELEGANTE Estaçádeygã¡
?wgurçsa0ã

  

.. . _. A . _ V U 1 _ . r. _ .um“ ”no”, “Hum Modas e confeçoes Pompeu da. Gosta. Parana. Camisa-1a e gravuttu 1.1
I.

l
'

I' s' l ' .
o (la pharmaua Franco o ARTICIPA ás suas ex_m. clientes e ao pubhco que acaba de receber todu o sorttdo para a presente estaçao, em artigos da mais alta nowdadeEat¡ farinha; ne e um cellente - ' i ' ' ' i ç v i A i l

.¡,_.',,,.,,_¡0 mamã, demfãmmm , Pe apurado gósto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preco», com as primeiras
ntntwmo ra pessoas de estomago ' casas do Porto e Lisboa.

. .
' Mais previne as suas ex)Im clientes de que em dias prox1mos estarão conclmdas as importantes modificações que iez no seu

2.... tsmlpo nm precioso medicamento _ estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um espeto moderno, digno desta Cidade.
rue a sua ac ao toniea reconsti- . - - ' '” " ' ' Í ' I h
llullll:: do mais rçeconhecido vaeile NOS primeiros dlaS de inauguraçao serao feitas grandlosas exPOSIÇOCS de [Odos os artigos de no“dadp.*as pessoas anemicns, de constitui lo ° Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez, um

.ÃT'Z'JSÂTÂÊEÍÀ'.?Jaimãmã ui: É: lindo e variado sortido de ChaPeÚS Para Senhora' Ultimos mOdêlos e "3 Preçqs 59m competmda'".nrisada e privilegiada. ais de 300

i

O

"3333922322 $231?“ m1"“ i ANTES DE COMPRAR VÊR 0 SORTIDO DA Elegante J -
t Rua. de José Estevam Rua, Mendte$ Leite

   

  

Conde do Restello & 0.'

" LlSBOA-BELEM

        

sx.nm.s.r2 l
if :xxxxxxxxxxox

MALA. REAL INGLESA m . ...e

 

llniro autorisado pelo governo. aprovado

pela ;lula (lc saude publica e privilegiado
Recomendado por centenares Está tambem sendo muito mn-

'â

É dos mais distintas medicos que do ás colheres com quaisquer ho.

8

X

8
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X

?É

il

R

X

X

8

3K

x
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8

BACELOS, baerados enxer-

garantem a sua superionda e na lachas ao (auch, a ñm do preparar

tados em grandes quanti-

canvqlesccnça de todas asd o estomago para receber bem 1

__- _ É .e, ;:
_ . - i e* Q '

l dades 'A BOREO “A ChEÃUC-a- n OBTBGULSES 0 i J _ _ 0- ' _

Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os srs. passageiros de 1.' clas;e Dlnglr :Ç M?““FI Sli-?695

e sempre que é preulso levanlar as alimentação do jantar; podendo

s scolher os beliches á vista das plantas uos paquetes, mas para Isso recomen- Lame'roa C05“ d“ valade'”

 

TAQU 'terre-,s CORREIOS A SAIR DE LEIXÕES

Demerara, em 24 de dezembro

Para o Riu deJanciro, Santos

c Buenos-Aires

forças ou enriquecerosanguenm- tambem tomar-se ao toast para
pregando-se_ com o mais feliz facilitar completamenteadig'estio
euro, nos estomagos, ainda o: E' o melhor (unico nlilrllívo.
mars debels,_para tambtzter as dt'- que se conhece: e' muito digesti-geslqes !tz/'dura e [aoorlosas, a dis- vo, fortiticunte e reconstituíntepepsla, ane/rita, au maçao dos or- Soh a sua inlluencia desenvolve:
favs, o raqurttsmo, afeçoes, escra- se rapidamente o etpclÍ(c,cnrÍque-
ulas, etc.

ce-se o sangue, fortalecem-se os
Us_am~no tambem,como maior musculos e voltam as forças Um

proveito, as pessoas de perfeita call¡ deste vinho representa um
saude que teem ::acaso de traba- bom bife.

lho fisrco ou inteletual. para repa- O seu alto valor tem-ilha con-rar as perdas ocasronadas por esse quistado as medalh
excesso de trabalho, e tambem todas as exposiçõe

v á
s naciontes e

aquelas que. nao' tendo trabalho estrangeiras a q'ue tem concorridoem excesso, receiam contudo en-

fraquecerLem consequencia da sua
organisaçao pouco robusta.

Preço da passagem em3.a classe para o Brazil c Rio da Prata, Escudos 43$

Darro, em 7 de janeiro _

Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Aires

puç. _da passagem em 3.a classe pax¡ o Brazil e Rio da Prata, Escudos 43$
as de ow.. Fm

Drina, em 21 de janeiro

Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Aires
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Preço da passagem em 3.a classe pura o Brazil e Rio da Prata, Escudos 43$

  

Acha~se à venda nas principais formas-ias da
Portugal e estrangeira. Deposito geral: Rod...,

' listas ?aqueles iuLun de llllillil to dia seguiria e nais us Paquelcs

i" l
FFM"” a* 6-“. Farmacia Franco, F.°,' Belem_

Avon, em 2:2 ,de dezembro
l

Para a Madeira, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu

e SUELUS-AHCS

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 463

a,

É LISBOA

seus¡ uma¡argumentam”?

Mot srs. Marim“ 1

.
m
a
x

  

Aragon, õ de Jan ;iro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bala, Rio de Janeiro, Santos,

Montcvldcu e buenos-Ayres

Preço da passagem em 3.3 classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos .46s

        

t l ' . _ . .' .

d'amosôosdçuaqjgl:: l:it-çartt155rtasiso do Bra: il, oferecem todas as comodidades aos _r _ O ACELOS ba¡ bados e en_ 011V'etr1nha. Barbad s e en "to d

srs. passageiros que se destinam a Paris e Londres. d01$ 99 (nada. xenados em grandes quan_ _-_. má: regata: a as

~ - - A _ . e e . ro-
Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta D61- rd de @5160110 al tldades. vendc_ãe pa Fa_ dutivas' Qualidades .181.2 1

“da, com uaibordo em bombamwn_
gum trabalho de talhao

' Érica do Graz' das .Enxertos de.
v A ° ^ ' as i

N t d _ di m mede JO?Q“"“_ Fer“" l Aveiro. excelentes qualidades.
AG ENTEs J es a re açao se _ t 90. ._ des Silva. Aveiro, Eixo-Car-l - Vende Mauad .Rodrigues

quem se trata' regal' i Um carro ou 500 kilos. .. 44500 rei¡ I' ' _

1000 I a _a o o u . . a o. . u

No Porto: J Em hlsboa: _ _Requetxm

  

'nm' g¡ Ç.” J James Rawes à C. '

19, Rua do lntanteD. Henrique Rua do Comercio 31-1»
;lillilptlls emaisarligns perlpntcnlcs

__w
-á ullima mola de Pari¡

:iiicârlisãdzanebcgivñcêigã: ÊÊÊÂKÊCBÃÊ !ESTA alegre e ñouscen' Ahsvsuas crx.mas freguezasu Em
evmenciada a sua eñcacta em muitíssi- J' ---------w----m'» ~~~~~~ ____.__i te vila, servida pelo ca- a honra de participar Allí_

- mas ,observações oficialmente feitas
' ' " . '

Xarope peitoral James nos hospitais e na clinica particular. . A mmho de fe"? do vale 'ria Pm'hurto Chuva? qu, lá rc'

EM sempre á -Venda os mais finos doces de ovos,_ de Vouga e aJ 1,5 ..mlnutos da cebeu o seu numeroso sorti-

 

J _-- sendo considerado como um verdadei~

ro especrñco contra as bronquitçshmgu-
das ou ¡mm-ms), “num-tosse, Mel_ J especialidade da terra. Sortido variadissimo, para cidade de Aveiro, vende-se do, tanto em chapeus enfeita-

(Premiaducwnmedalhas decuro des, .asse convulsa e asfma, dor do _ chá e sobremeza, numa escolha esmerada e urna elegante casa apaiaçada, dos, como cascos e enfeites
em ,Odds as exp-051w“ na_ eggs“” ”das as "maio“ "e" abundante, e solidamente construida, no para os mesmos, sendo tudo

cr'orzais e estrangeiras *a _gue ^ ' Esta casa encarrega-sc de despachar nas me- centro mais chic, com agua e quanto e' de mais chique da

m¡ aqqurridq. ' ___ lhores condições todas as encomendas gue lhe se- gaz canalisados ele ao 2;' an- ultima moda.
. _ _ jam feitas, para todos os pontos do patz, Africa e dar,e com todos os conforto: Rua da Cosmra, n.. 9_

'J A'qvenda nas tarmacias. Deposito Brazil, onde tem os 'seus revendedores. 1 . modernos, magnifico torreão AVEjRO_ '

"59:5 meâã'êrb ”wannmu taum“ "a” Faz tie.-sconto-¡ ás casas que lhe gastam em' lcom _varanda em volta, de

- “um”: ur_ “Estava u., 57_ grande qmail-ud?“ "S QVOJS moles. em Latas ou ' 'onde se disiruta um,bclt› pa-

l
.___.

 

“WO e, cdi¡ 1 r barricas de varre tianhos. Os' classicos. maris- ' norama de campos e povoa- .
4 CO 'OH FB OSSCS a -

u 5 p - ' i“dub” !agasalho de' ,um P58_ Belem_L¡SBOA › cos 'da ria de Ass¡ , em conserva, e as saborosas çoes ltmttrofes, pequenos po- '

~ engu1as assadas ávpescatlor. , [mar, hortae Jardim gradeado ' , , J __ J _t J ,J J
-.-..___w_r-.

cpm 4 trentes e o mais h¡-

gienica possivel. A-SE uma gratificação de_

J cem mil reis a quem

.coocooeoaoanbüübooeoeç.

Trata-se na rua Augus-' 10mm“” indlçaçóeâ ,Pira

g

_ e .e _m&L.-v'~, 'w

o ü W n ' i J i h O A lv i 't H l H tp, 177, l.°-Lisboa. a descoberta de pessoas que

2 MWM-'Wiillrlgillllrwerro 0 coltlorrit gW____ _à_ S ld h & CJ fggggleggmeãceiomgsígçmã
_a J .. . _ . a an a .. t

'à João Francisco Leitão 3 c-oea-o?0-0 Gréme .simon *
rica (o que está proibido por

.

lei), desde que dessas infor-
~ . . . . A Pe*:'-""í“-'* m: 'e ::r ”5-, ›~ t. -. .completo sortJtJdJJo .de _postais ilustrados, quinqut- . &íííâàiiñàãd 'á *só t; Ri' sem nome PT°P"°a lherias, molduras, -pap'ers 'para forrar salas e objetosg “humath m“ WWW”“

     

  

   

   

maçóes resulte a apreençáo

. . . _ ' - nu Hama- quanbslitue

para escritorio. Moveis de madura .e ferro, colchoa- snWW”

_ G” Q 'da massa foslorica com multa

_ . oCnnBuco o ea' ::lidagfãàéãáeí " ,para o deliquenle não inte-

ríaeomrwr 'aos › . - t7:: @FOGO .r ' "m * “ F. o @Hd dçqmaçõçsado marsñno gosto d ed J

m IcmanE DE PREÇOS g e aqu a

J _ naum““ a côr mate e añsmcmúca, 5,an da João Ferrelra Gomes, prt>_fessor¡efe-< r.or á gratificação prometida;
-J * em W' verdadeira beleza. Nem rugas, nem bor- dlvo do "ceu de Rvelro.eanh9° “n°90 Quem souber da existenciade

5373113 J9§é É _ l' -' mma-num polida, taes sam os_resulta_dos obtidos de advogado na m¡ d¡ Real““ n_o

!hn-“WII.lõãJuSt-llonoro,ParlmnlodunW. pelo emprego combinado do Creme Sl-

Wm bulhas, nem TUbOl'CS; a ehiderme sã t _da Sé de Vizeu. abrlu o seu escrltorlo “msm tomorica, dirija-.gs. a

Ú. Ç, m .O a
- a 1°^hndu5cñntl a ld Co d d “antisco Godinho rua .ao

Vl '
.d PóddeS . "t na ven¡ nee , J

. _ . ._ '5.lmonagãoárla :PrlàÇdíàiraomàlãâlã JW... Vamo' me ,_AVB1R0.


